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Resumo

	 “Design de Interiores em Contexto Expositivo: A Experiên-
cia da Porto Design Biennale” resulta das aprendizagens e expe-
riências adquiridas durante 10 meses de estágio na esad—idea — 
Centro de Investigação em Design e Arte, para a obtenção do grau 
de Mestre em Design, com especialização em Interiores, pela ESAD 
— Escola Superior de Artes e Design, em Matosinhos. Este relató-
rio proporciona uma visão abrangente das metodologias envolvidas 
na conceção, planeamento, projetação e materialização da terceira 
edição da Porto Design Biennale.
	 O relatório examina a importância das Bienais de Design na 
promoção de debates sobre Design contemporâneo, atraindo ar-
tistas internacionais e impactando as economias locais. Descreve 
todo o processo de criação e desenvolvimento de uma Bienal de 
Design, desde o surgimento do projeto e das primeiras ideias até 
à sua concretização, refletindo sobre os fatores que o Designer de 
Interiores deve ter em conta na execução de um projeto. Enfatiza 
ainda a relevância da Porto Design Biennale como um evento cultu-
ral significativo. 
	 O estágio centrou-se na exposição “Apagar a Linha: Entre 
Terra e Água”, realizada no Palacete dos Viscondes de Balsemão — 
Gabinete Triplex, sob a curadoria do Arquiteto Ivo Poças Martins e 
com a colaboração de Attilio Fiumarella como Artista. Este projeto 
destaca a tendência contemporânea de Artistas assumirem fun-
ções curatoriais, desafiando paradigmas tradicionais e ampliando 
as fronteiras da expressão artística. A sinergia entre Curador, Artista 
e Projetista foi essencial para o êxito da exposição, integrando dife-
rentes perspetivas para criar uma experiência significativa para os 
visitantes. 
	 O documento conclui com uma reflexão sobre os conheci-
mentos, experiências e competências adquiridas ao longo do está-
gio, salientando a importância da prática profissional e da colabo-
ração interdisciplinar para o aprimoramento pessoal. Esta vivência 
proporcionou uma compreensão aprofundada das práticas de De-
sign de Interiores em contexto expositivo, demonstrando a capaci-
dade do Design em dialogar com outras áreas.

Palavras-chave: Bienais de Design, Porto Design Bienal, Projeto Expo-
sitivo, Curador-Artista-Projetista, Sinergias Multidisciplinares.
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Abstract

	 “Design de Interiores em Contexto Expositivo: A Experiência 
da Porto Design Biennale” results from the learnings and experiences 
acquired during a 10-month internship at esad—idea — Research Cen-
ter in Design and Art, towards obtaining a Master’s degree in Design, 
specializing in Interiors, from ESAD — Escola Superior de Artes e De-
sign in Matosinhos. This report provides a comprehensive overview of 
the methodologies involved in the conception, planning, design, and 
realization of the third edition of the Porto Design Biennale.
	 The report examines the importance of Design Biennales in 
promoting debates on contemporary Design, attracting international 
artists, and impacting local economies. It describes the entire process 
of creating and developing a Design Biennale, from the project’s incep-
tion and initial ideas to its realization, reflecting on the factors that an 
Interior Designer must consider in executing a project. It also empha-
sizes the significance of the Porto Design Biennale as a major cultural 
event.	
	 The internship focused on the exhibition “Apagar a Linha: Entre 
Terra e Água”, held at the Palacete dos Viscondes de Balsemão — Ga-
binete Triplex, curated by Architect Ivo Poças Martins with the collabo-
ration of Attilio Fiumarella as Artist. This project highlights the contem-
porary trend of artists assuming curatorial roles, challenging traditional 
paradigms and expanding the boundaries of artistic expression. The 
synergy between Curator, Artist, and Designer was essential for the 
success of the exhibition, integrating different perspectives to create a 
meaningful experience for visitors.
	 The document concludes with a reflection on the knowledge, 
experiences, and skills acquired throughout the internship, highlighting 
the importance of professional practice and interdisciplinary collabo-
ration for personal development. This experience provided an in-depth 
understanding of Interior Design practices in an exhibition context, de-
monstrating Design’s ability to engage in dialogue with other fields.

Keywords: Design Biennials, Porto Design Biennale, Exhibition Pro-
ject, Curator-Artist-Designer, Multidisciplinary Synergies.
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Identidade Visual da Porto Design Biennale, Estúdio Andrew Howard, 2023.
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Objetivos, Metodologias e Estrutura.

	 O relatório de estágio, uma componente essencial do segun-
do ano do Mestrado em Design com especialização em Interiores na 
Escola Superior de Artes e Design de Matosinhos — ESAD, resulta de 
uma experiência enriquecedora no Centro de Investigação em Design 
e Arte da ESAD, a esad—idea. A seleção deste centro foi motivada pela 
sua reconhecida integração com o mercado de trabalho, tornando-se, 
assim, o local ideal para a conclusão do estágio no âmbito do Mestra-
do.

	 O propósito central deste relatório é analisar minuciosamente 
o processo de criação de uma Bienal de Design, desde a conceção 
inicial até à sua realização. O estágio, inserido na Terceira Edição da 
Porto Design Biennale, permitiu uma imersão nos bastidores da ma-
terialização das exposições, workshops, conferências e publicações, 
oferecendo uma oportunidade única para refletir sobre os desafios 
enfrentados na organização de projetos expositivos para eventos de 
grande escala. Neste contexto, o estágio não só promoveu e revitalizou 
o pensamento e a prática do Design, como também realçou o papel 
benéfico das Bienais de Design na contemporaneidade. 
	 O presente relatório está estruturado em três partes funda-
mentais, cada uma adotando diversas metodologias para assegurar 
uma abordagem abrangente e organizada. A introdução esclarece os 
objetivos, metodologias e estrutura do trabalho, enquadrando o está-
gio como uma experiência de aprendizagem profissional. A primeira 
parte oferece uma análise detalhada da esad—idea, descrevendo o 
espaço e a dinâmica da equipa. Já a segunda parte centra-se na Porto 
Design Biennale, desde a definição de uma Bienal de Design até à ex-
ploração de todas as suas edições, adotando a metodologia de pes-
quisa documental e bibliográfica, que implicou a revisão da literatura e 
de documentos relevantes para compreender o contexto e as práticas 
da Porto Design Biennale, bem como a história e o funcionamento da   
esad—idea. Livros, artigos académicos, relatórios institucionais e ou-
tras fontes foram analisadas para corroborar teoricamente o trabalho 
e compreender antecedentes e práticas subjacentes.
	 A terceira parte pormenoriza o estágio, expondo o processo 
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de preparação de uma exposição. Este segmento inclui a exploração 
do Palacete Viscondes de Balsemão, com uma descrição meticulosa 
dos espaços e das suas adaptações, bem como uma análise da ex-
posição, “Wild Care: Architectures of Love and Correspondence”, que 
serve como caso de estudo e permite uma investigação aprofundada 
do Design de Interiores e Design Expositivo no contexto de uma Bie-
nal de Design. O uso da metodologia de análise espacial que envolveu 
visitas ao Palacete Viscondes de Balsemão, fazendo um levantamento 
métrico, fotográfico, e mapeamento espacial, serviu para compreen-
der as características físicas e funcionais do local. Além disso, foram 
conduzidas entrevistas semiestruturadas com o Curador e o Artista da 
exposição “Apagar a Linha: Entre Terra e Água”, que proporcionaram 
insights qualitativos sobre as práticas e experiências no contexto da 
Bienal e do estágio. A descrição da experiência na exposição, “Apagar 
a Linha: Entre a Terra e Água” complementa esta análise, detalhando a 
idealização, desenvolvimento e implementação da exposição no espa-
ço.
	 Por fim, é avaliado o processo de estágio na esad—idea, enfa-
tizando a importância das relações interpessoais e a adaptação às me-
todologias de trabalho. Ao longo do relatório as aprendizagens obtidas 
foram avaliadas criticamente, especialmente na conclusão, aplicando 
uma análise reflexiva considerando os desafios enfrentados e as so-
luções alcançadas. A participação direta no estágio providenciou uma 
absorção completa da dinâmica da equipa e das adaptações necessá-
rias no contexto da exposição “Apagar a Linha: Entre Terra e Água”. Es-
tas experiências combinam-se para proporcionar uma compreensão e 
contextualização das práticas de Design de Interiores na Porto Design 
Biennale e na esad—idea.
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Espaço de Trabalho da esad—idea, arquivo pessoal, 2023.
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O Estágio como Experiência de Aprendizagem Profissional.

	 Durante o último ano do Mestrado, os estudantes tiveram 
a possibilidade de escolher entre três opções — estágio, projeto ou 
dissertação. Nesse contexto, optou-se pela realização de um estágio 
académico na área do Design de Interiores, reconhecendo a sua im-
portância no percurso formativo como ponto de convergência entre a 
teoria académica e a prática profissional.

	 No meio académico, enfatiza-se que o propósito do Designer 
de Interiores é modificar a forma como habitamos e interagimos com o 
mundo, aplicando competências projetuais para responder às neces-
sidades em constante transformação da sociedade. Como menciona-
do por Miriam Gurgel no livro “Projetando espaços: Design de Interio-
res”, um aspeto fundamental para um bom Design é a capacidade de 
questionar paradigmas estabelecidos e estar recetivo a soluções des-
conhecidas e inovadoras. Isso porque o Design transcende a simples 
imposição de ideias predefinidas, concentrando-se na identificação de 
necessidades e na criação de soluções criativas e eficazes para aten-
dê-las. O estágio ofereceu uma oportunidade prática para aprimorar 
estas competências, enfrentando limitações reais, como restrições 
orçamentárias, preferências do Curador, comunicação com fornece-
dores e outros profissionais, além de desafios de gestão, produção e 
projeto. Esta vivência contrasta com as abordagens académicas, que 
frequentemente adotam uma perspetiva utópica. 
	 Os desafios encontrados durante o estágio exigiram a aplica-
ção prática dos conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso, 
como técnicas de desenho, modelação, seleção de materiais e con-
ceção de espaços. Cada obstáculo representou uma oportunidade de 
aprendizagem e crescimento profissional, incentivando a criatividade 
e a capacidade de resolver problemas práticos, essenciais para esti-
mular a inovação. A necessidade de adaptar soluções criativas impre-
vistas, como a entrega tardia de materiais, desenvolveu habilidades de 
improvisação e resiliência.
	 A colaboração multidisciplinar, característica comum em pro-
jetos de Design de Interiores, revelou-se significativa para o desenvol-
vimento académico e pessoal. Esta interação com colegas, mentores e 

Design de Interiores em Contexto Expositivo: 
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outros profissionais da área permitiu uma compreensão mais holística 
e realista da área, facilitando a criação de uma rede de contactos valio-
sa e abrindo portas para futuras oportunidades de emprego e colabo-
ração. 
	 Essas interações diretas com profissionais enriqueceram o 
conhecimento técnico e a compreensão do mercado e das exigências 
atuais. Isso possibilitou o desenvolvimento de habilidades de comuni-
cação, negociação e cooperação. Participar nas reuniões de projeto, 
discutindo o conceito inicial até a execução final, proporcionou uma 
visão prática do fluxo de trabalho e das expectativas previstas. 
	 Além das competências técnicas e profissionais, o estágio é 
igualmente uma oportunidade para crescimento pessoal, contribuindo 
para o processo contínuo de autoavaliação e desenvolvimento. A ex-
periência de trabalhar sob pressão e entregar resultados de alta qua-
lidade nos prazos estabelecidos foi crucial para o aperfeiçoamento da 
disciplina e da gestão de tempo.
	 Resumidamente, o estágio como experiência de aprendiza-
gem profissional em Design de Interiores é um componente indispen-
sável da formação, promovendo a progressão de uma ampla gama de 
competências e para preparar o futuro profissional para os desafios e 
oportunidades do mercado. Através da imersão em ambientes reais, 
com a prática de conhecimentos e com o crescimento de habilidades 
técnicas, criativas e colaborativas, o estágio torna-se uma experiên-
cia transformadora, essencial para a formação de profissionais com-
petentes e inovadores. Este processo não só aprimora as aptidões 
técnicas, mas também reforça a importância da ética profissional e da 
responsabilidade social no campo do Design de Interiores.

INTRODUÇÃO
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Fachada da esad—idea, arquivo pessoal 2023.
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1.1. Centro de Investigação em Arte e Design, esad—idea.

	 A esad—idea — Investigação em Design e Arte — é uma as-
sociação sem fins lucrativos cujo financiamento é providenciado pela 
FCT 1 — Fundação Para a Ciência e a Tecnologia. Este Centro de Inves-
tigação encontra-se associado à ESAD — Escola Superior de Artes e 
Design —, uma instituição de Ensino Superior Privada estabelecida em 
1989. A sua missão inclui a promoção do Design Português, divulgan-
do conhecimento e mediando a investigação científica.	
	 Fundada em 2014 como resultado de uma parceria entre a Câ-
mara Municipal de Matosinhos e a ESAD, a esad—idea iniciou as suas 
atividades para responder à crescente demanda por projetos. Desde 
então, tem estado ativamente envolvida em pesquisas e prestação 
de serviços, realizando trabalhos de Design, curadoria, edição, inves-
tigação e consultoria, beneficiando de uma equipa com cerca de uma 
centena de docentes e investigadores, que garantem uma abordagem 
abrangente e multidisciplinar nas suas iniciativas.

	 “(…) tem como missão conceber, desenvolver e implementar 

soluções através do design e práticas interdisciplinares que pro-

movam mudança e melhoria cultural, social e ambiental. (…).” 2

	 Esta Unidade de Investigação visa contribuir para o avanço 
do ensino, promovendo de forma significativa a produção de conheci-
mento em Design, com o objetivo de desenvolvimento da investigação 
da cultura e da ciência nos domínios do Design e da Arte. Além dis-
so, procura fortalecer a ligação entre ensino, pesquisa e prestação de 
serviços, destacando-se na promoção e internacionalização do Design 
Português. Enfatizando a sua história, valorizando e contribuindo para 
a conceção de novos projetos e produtos. No fundo, pretende desen-
volver iniciativas que valorizem a comunidade académica e externa, 
exercendo uma função na qualificação, empreendedorismo e apoio a 
empresas locais, impulsionando mudanças e melhorias culturais, so-
ciais e ambientais. O objetivo é tornar o espaço esad—idea numa casa 
para a cultura, para a ciência, para a cidadania e para as mais variadas 
formas de inovação criativa.

1 - Avaliada pela 
FCT de 3 em 3 anos, 
estando atualmente 
com uma classifica-
ção de “Muito Bom”.

2 - Porto Design Bien-
nale (s.d). Sobre. Porto 
Design Biennale.
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	 “Consideramos que a investigação é um meio fundamental de 

inovação científica, tecnológica e social; assim, desenvolvemos 

pesquisa nas áreas do Design industrial, de comunicação, interior 

e urbano, bem como de curadoria, história e teoria do Design.” 3

	 Em colaboração com o Município de Matosinhos, desde 2014, 
a esad—idea tem a seu cargo a gestão da Incubadora de Design de 
Matosinhos. A partir de 2016, assumiu a programação e direção artísti-
ca da Casa do Design, atuando com uma função determinante na qua-
lificação, empreendedorismo e apoio a empresas na área do Design e 
nível regional. Desempenhando uma responsabilidade na produção e 
realização das três edições da Porto Design Biennale, com o apoio dos 
Municípios do Porto e Matosinhos, onde, a partir de 2017, ficou com a 
gestão executiva desta iniciativa.

	 “Acreditamos na importância de trabalhar em comunidade e 

para a comunidade, desde a escala local à escala global. Valori-

zamos as colaborações individuais e institucionais e desejamos 

alargá-las, consolidando uma rede de investigação internacional 

alargada e plural.” 4 

	 Segundo os relatórios de atividades da esad—idea, os pro-
jetos desenvolvidos entre 2019 e 2023, segmentam-se em diversas 
áreas e tipologias, tais como, gestão de equipamentos culturais, pro-
gramação e curadoria, projetos de investigação e prestação de servi-
ços de Web Design e Design Gráfico, publicações e outros indicadores 
de produção, investigação científica e desenvolvimento tecnológico 
(IC&DT), projetos de extensão pedagógica, submissão de candidaturas 
e outros eventos.
Durante o triénio 2014/2016, a esad—idea conduziu um total de 43 
projetos de investigação, os quais geraram receitas próprias, fruto de 
colaborações em projetos de I&D (unidades de investigação científica 
e desenvolvimento tecnológico) com financiamento nacional (DGar-
tes), internacional (União Europeia - Erasmus+), bem como parcerias 

3 - Porto Design 
Biennale. Dossier de 
Imprensa 2023, p.11.

4 - Porto Design 
Biennale. Dossier de 
Imprensa 2021, p.13.
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de empresas como a Lexus, RAR Imobiliária e Sofalca, não deixando 
de lado a prestação de serviços aos Municípios de Matosinhos, Porto, 
Paredes e Santo Tirso.

	 A esad—idea entre a atividade recente tem um longo portfólio 
de projetos que elaborou e participou desde 2014, contribuindo indu-
bitavelmente para a cultura, abrangendo várias áreas do Design 5, onde 
se pode destacar em:

5 - Web  Design, De-
sign Gráfico, Branding, 
Design Expositivo, 
Design Editorial, entre 
outras.
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2014 2016

2015

• PLI Arte & Design #5;
• Design e Risco de 
Mudança;

• PLI Arte & Design #;
• Carlos Queiroz 
(1907—1949) — Re-
trato de um poeta feito 
pelos seus amigos;
• Designers Portugue-
ses;
• Burilada | Arte-factos 
para a sobrevivência;
• 751 Dias — Os dias 
de Paulo Cunha e Silva;
• A Casa de Quem faz 
as Casas;

• O Princípio;
• Pancho Guedes nun-
ca foi ao Japão;
• Design Portugês;

• Come-In;
• A Liberdade da 
Imagem;

• Burilada Arte—Fac-
tos Para a Sobrevi-
vência;
• Almanaque Portu-
guês 
• Eyes Wide Open — 
100 anos de fotogra-
fia Leica 
• Playtime: Design 
Industrial para a Vida 
Moderna;

• Siza Design;
• Cólofon;
• Arquitetura Revista;
• Desejo, Tensão, 
Transição — Per-
cursos do Design 
Português;
• Ecology, Design, 
Sinergy;

• S, M, L, XL – Fashion 
and Design Week;
• Inauguração da Incu-
badora de Design;
• Nascimento da 
esad—idea;

• XXI Trienal de Milão 
— Objects After 
Objects;  
• Candidatura de 
Matosinhos como a 
Cidade do Design da 
Unesco;
• Inauguração do es-
paço esad—idea;

• Protocolos entre a 
Câmara de Matosi-
nhos e a esad—idea;

Exposições;

Legenda:

Livros / Publicações;

Eventos / Projetos;

1. CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO
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2018

20192017

• Imprimere;
• Motos de Portugal;
• Tóssan;

• Olivetti, a Unidade na 
Diversidade;
Monografia Pádua 
Ramos;
• Manuel Lapa – Da 
Luz e das Sombras;
• Que Força É Essa: 
Imagens de Protesto e 
Participação Demo-
crática em Portugal;
• Portugal Industrial — 
Links between Design 
& Industry;
• Riccardo Dalisi — 
The Perfect Imperfec-
tion.

• A Biorregião Urbana;

• O Que Faz falta é Agi-
tar a Malta — Cartazes 
do Arquivo Ephemera;
• Tóssan — A Vida é 
Engraçada Mas eu 
Levo-a a Sério;
• Imprimere — Arte 
e Processo nos 250 
Anos da Imprensa 
Nacional;
• Portugal Imaginário 
— Turismo, Propagan-
da e Poder (1910-
1970);
• Paulo Cunha e Silva 
Art Prize – 1ª edição;

• Sinal — 100 anos de 
design dos Correios 
e das Telecomunica-
ções em Portugal;
• Design Macau XX;
• Frontiere — Contem-
porary Design Expres-
sions;

• Peças em Peças— 
do figurar e do trajar;
• Almanaque — Design 
Português em Revista;
• Discos Orfeu (1956—
1983) — Imagens,Pa-
lavras,Sons;

• Porto Design Bien-
nale - 1.ª edição;

• PCS Art prize;
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2022

• Hands—on Type 
Learning From Letter-
press Heritage;
• Post—Normal 
Design: Emergent 
approaches towards 
plural worlds;
• Dwelling in Transi-
tion: Experiences of 
Lockdown;
• Portugal Pop — A 
Moda Em Português 
1970-2020;

• Portugal Pop — A 
Moda Em Português 
1970-2020;

• Porto Think Tanks — 
Pensar Futuros Para 
os Lavadouros Do 
Porto;
• FIOS — Estudo De 
Padrões De Filigrana 
Para Aplicações Em 
Joalharia Biomédica;
• bioMASK;

2020

2021

• Tom — Ilustração e 
Design;

• Imagem no Pós-Milé-
nio: Mediação, Proces-
so e Tensão Crítica;
• Cadernos Alter—;
• João Carlos;

• Tempos Modernos 
— Cerâmica Industrial 
Portuguesa entre 
Guerras — Coleção 
A.M. - J.M.V.;
• Paulo Cunha e Silva 
Art Prize – 2ª edição;
• Abitare Italia — 
Ícones Do Design 
Italiano;

• TOM — Todo O De-
senho Possível;
• D — Coleção em 
Exposição;
• Universo Olivetti: 
Comunidade como 
Utopia Concreta;
• In-between this and 
something else;

• Porto Design Bien-
nale - 2.ª edição;
• Fauna — Figuras Do 
Design Em Mutação;
• Dwelling in Transition 
— Experiences from 
Lockdown;

Exposições;

Legenda:

Livros / Publicações;

Eventos / Projetos;
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2023

• Sapatilhas: Marcas 
Portuguesas, do Es-
tado Novo ao Virar do 
Milénio;

• Sapatilhas: Marcas 
Portuguesas, do Es-
tado Novo ao Virar do 
Milénio;
• José de Lemos;
• Pádua Ramos: da 
Arquitetura ao Design;

• Porto Design Bien-
nale - 3.ª edição;
• Design History So-
ciety Annual Confe-
rence;

1. CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

Timeline dos Projetos Desenvolvidos pela esad—idea.

Design de Interiores em Contexto Expositivo: 
A Experiência da Porto Design Biennale



32

Equipa de Trabalho da esad—idea, arquivo pessoal, 2023.
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1.2. Espaço e Equipa de Trabalho. 

	 A esad—idea está sediada num edifício histórico, anteriormen-
te ocupado pela antiga Caixa Geral de Depósitos e Casa de Providên-
cia, de Matosinhos. Projetada em 1937 pelo arquiteto Manuel Lima Fer-
nandes de Sá, o espaço foi sujeito a uma reabilitação em 2016, sob a 
direção e coautoria dos arquitetos Maria Milano e João Cruz. A cerimó-
nia inaugural ocorreu a 18 de novembro de 2016, com a presença de 
várias personalidades políticas, incluindo o, até à data, Primeiro Minis-
tro António Costa e o Presidente da Câmara Municipal de Matosinhos, 
Guilherme Pinto. Na ocasião, os curadores José Bártolo e Maria João 
Baltazar apresentaram a exposição intitulada ”Playtime: Design Indus-
trial para a Vida Moderna”, destacada pela ESAD como:

	 “(…)uma exposição que reúne mais de 150 objetos emblemáti-

cos do Design industrial na segunda metade do século XX, e atra-

vés da qual se pretende promover a aproximação do Design e da 

investigação a diferentes públicos.” 6 

	 Após a requalificação, o espaço esad—idea tornou-se multi-
funcional, com um orçamento de 750 mil euros financiados por fundos 
comunitários.

	 “O projeto de reabilitação foi efetuado na tentativa de adaptar 

o espaço para um novo programa, o centro de investigação da 

ESAD, (…).” 7 

	 Embora tenha implicado uma renovação substancial do inte-
rior, o projeto procurou adaptar o espaço, preservando a distribuição 
original do edifício e mantendo elementos como a pedra mármore, par-
tes da fachada, portões em ferro e caixilharias, de forma a não compro-
meter a identidade dos dois edifícios, contemporaneamente valoriza-
dos pelas suas características expressivas, espaciais e figurativas para 
perpetuar as influências dos anos 30. Esta abordagem foi adotada com 
o propósito de conservar os traços distintivos e a história do edifício. 

6 - ESAD. (2016). 
Inauguração Espaço 
esad —idea. ESAD.

7 - Milano, M. & Cruz, 
J. (No prelo). Memória 
Descritiva - Espaço 
esad—idea. esad—
idea
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	 “A inauguração deste espaço é da maior importância porque, 

sem investir na educação, na cultura, na criatividade, na inovação, 

na transferência e aplicação de conhecimento (…) não há empre-

go que se crie, não há investimento que exista (…).” 8 

	 A intervenção resultou na configuração de um espaço com 
três pisos. Ao nível da Rua Brito Capelo, com acesso público, encontra-
-se a atual sede da Porto Design Biennale, juntamente com um espaço 
versátil denominado Exploratório. Este espaço abriga uma variedade 
de atividades, incluindo exposições, conversas, workshops, perfor-
mances e eventos, além de uma concept store que apresenta uma 
seleção de objetos de marcas e empresas portuguesas, bem como 
várias publicações nacionais e internacionais dedicadas ao Design, à 
Arquitetura e à Arte. 
O espaço também conta com uma cafetaria que apresenta o projeto 
de cozinha de autor da Chef Daniela Real, com menus que privilegiam 
produtos frescos, locais e sazonais, e uma zona de trabalho partilhado 
destinada à comunidade local para promover a reflexão e experimen-
tação no domínio do Design. 

	 No primeiro piso, acessível pela Rua França Júnior ou por uma 
escadaria interior, encontra-se o núcleo de trabalho dedicado à in-
vestigação e ao Design de Comunicação, Design Gráfico e Design de 
Interiores / Expositivo. Este núcleo estende-se até ao segundo piso, 
onde está situada a zona administrativa e a equipa de gestão de pro-
jeto. O último piso alberga a residência de artistas, um espaço dese-
nhado para receber e hospedar artistas, professores e participantes 
convidados para os diversos projetos desenvolvidos pela ESAD e pela 
esad—idea.

	 A estreita colaboração desta instituição com a Câmara Mu-
nicipal de Matosinhos torna-a uma referência a nível nacional, sendo 
inclusive reconhecida como a “Cidade do Design”, destacando-se pela 
sua criatividade e cultura. Este reconhecimento foi reforçado pela can-
didatura de Matosinhos à Rede de Cidades Criativas da UNESCO na 

8 - JPN - Jornalismo 
Porto Net (2016).
ESAD Idea: “Um ter-
ceiro espaço a elevar 
Matosinhos a cidade 
criativa da UNESCO”. 
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área do Design, anunciada durante a apresentação do orçamento e do 
plano de atividades para 2017.
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Espaços da esad—idea, 2023.
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Espaços e Equipa da esad—idea, arquivo pessoal, 2023.
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2. Bienais de Design;

2.1. O que é uma Bienal de Design?

2.2. A Porto Design Biennale.
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Espaço Expositivo, esad—idea, 2023.
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bi·e·nal (latim biennalis, -e)
	 A origem da palavra Bienal remonta à expressão latina 
“Biennium”, que se refere a um intervalo de dois anos. Este evento 
cultural e profissional ocorre Bienalmente, congregando Designers, 
profissionais da indústria e o público para explorar e celebrar o Design 
nas suas várias vertentes. As Bienais de Design são essenciais para 
a apresentação de inovações, tendências e debates, oferecendo uma 
oportunidade singular para a troca de conhecimentos e networking 
num ambiente colaborativo que estimula a criação de parcerias, proje-
tos cooperativos e o intercâmbio de ideias.

	 Com uma notoriedade internacional incontestável, as Bienais 
de Design expõem criações e projetos de Designers renomados e 
emergentes, tanto locais como internacionais, em áreas como Design 
Gráfico, de Produto, de Interiores, de Moda, entre outras. Além disso, 
incentivam discussões sobre temas pertinentes como sustentabilida-
de, tecnologia, cultura e economia, impulsionando pesquisas e inova-
ções que aprimoram a qualidade de vida nas cidades. Estes eventos 
são substanciais para incentivar a diversidade e inclusão no campo do 
Design. No futuro, poderão ser determinantes na alteração de pers-
petivas sobre as cidades, fortalecendo comunidades e influenciando 
tanto a prática quanto a teoria do Design. Com isso, contribuem para 
o reconhecimento do Design como uma forma de expressão cultural 
e artística, tornando-se o principal meio pelo qual os universos artísti-
cos locais se regionalizam e internacionalizam.

	 Atualmente, verifica-se uma crescente confluência entre De-
sign, tecnologia e sustentabilidade. Estas interações exploram o De-
sign como catalisador de mudança positiva na sociedade. O avanço 
tecnológico intensifica a integração entre o Design e inovações como 
realidade virtual, inteligência artificial e Design generativo, abrindo no-
vas possibilidades para transformar a maneira como concebemos e 
experienciamos o Design.
Há também um enfoque crescente na colaboração multidisciplinar e 
na co-criação, com Designers a trabalhar em conjunto com profissio-

2.1. O que é uma Bienal de Design?
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nais de áreas como ciência, engenharia, saúde e educação, para re-
solver desafios complexos e encontrar soluções revolucionárias para 
os problemas do mundo.

	 Nas edições atuais das Bienais de Design, observa-se um 
maior destaque para obras e exposições que abordam questões am-
bientais e sociais, realçando projetos contemporâneos que procuram 
minimizar o impacto ecológico. Para além das exposições principais, 
as Bienais de Design entregam uma extensa série de atividades para 
disseminar o conhecimento e sensibilizar a comunidade para o va-
lor do Design. Workshops e laboratórios permitem aos participantes 
aprender novas técnicas, experimentar materiais e processos atuais 
sob a orientação de profissionais experientes. Palestras e conferên-
cias criam um espaço para especialistas e académicos partilharem 
pesquisas, experiências e interpretações sobre o futuro do Design. 
Os pavilhões (inter)nacionais possibilitam uma visão global e diversifi-
cada do campo de Design, frisando as suas contribuições e particula-
ridades em diferentes contextos culturais. Estes eventos não só pro-
movem o diálogo cultural, mas também dinamizam a economia local 
por meio do turismo e comércio, gerando oportunidades de negócios. 
Empresas de Design, hotéis, restaurantes e outros serviços benefi-
ciam do aumento de visitantes e atividades. 
	 Associadas à recuperação de sociedades e à revitalização de 
áreas económicas em declínio, o cenário global do Design, conforme 
destacado por Shwetal A. Patel, Sunil Manghani e Robert E. D’Souza 
no artigo “Extracts from How to Biennale! (The Manual)”.

	 “(…) As Bienais (…), têm sido relacionadas com a melhoria das 

crises das sociedades pós-conflito, bem como com a revitaliza-

ção de regiões económicas deprimidas, o que não só as coloca 

no “mapa da arte global”, mas também melhora os preços dos 

imóveis, incentiva o investimento estrangeiro para a criação de 

emprego, e atrai talentos e promove a inovação.” 9

9 - Ronald Kolb, Shwe-
tal A. Patel. OnCura-
ting - Draft: Global 
Biennial Survey 2018. 
pg. 38. (Tradução 
Livre.)
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Fases da criação de uma Bienal:	
	 Organizar uma Bienal de Design é um processo complexo 
que requer tempo e um planeamento escrupuloso. As inaugurações 
são programadas com poucos dias de intervalo, garantindo um fluxo 
contínuo de um programa para outro. A sua natureza efémera e tran-
sitória exige uma estratégia de comunicação eficaz para despertar o 
interesse do público e destacar a importância do evento. Isto envolve 
a constituição de uma identidade visual forte e narrativas diversifica-
das, utilizando plataformas digitais e presenciais para alcançar um pú-
blico vasto. O envolvimento de Artistas, Curadores e colaboradores é 
vital para enriquecer a narrativa do evento, enquanto as contribuições 
de parcerias e patrocínios ampliam o seu impacto e envoltura.
	 A realização de uma Bienal de Design representa um desafio 
considerável que requer um esforço coletivo e uma coordenação pre-
cisa em todas as etapas do processo. Cada fase é interdependente e 
segue uma sequência de procedimentos que demandam um controlo 
consistente de recursos adequados para garantir o seu sucesso. Se-
gundo o autor Terry Smith, no artigo “Biennials: Four Fundamentals, 
Many Variations”, os pilares de uma Bienal são a periodicidade, inter-
nacionalidade, localização e temporariedade, fundamentando todo o 
processo.
	 Na etapa inicial do projeto, estabelece-se a visão, missão e ob-
jetivos da Bienal, sendo essencial que estes sejam pertinentes e ins-
piradores, direcionando todas as atividades e exposições do evento. 
Neste momento, formula-se um plano estratégico que aborda ques-
tões como o orçamento, seleção de espaços, Curadores e Designers 
participantes, bem como a elaboração de um cronograma detalhado 
para todas as atividades, assegurando uma abordagem coerente e 
eficaz durante todo o processo de organização.
	 Uma vez delineado o plano estratégico, torna-se indispensá-
vel montar uma equipa competente e dedicada, composta por profis-
sionais especializados em diversas áreas, onde cada membro tem um 
papel claramente definido, como Gestão de Produção, Projeto Expo-
sitivo, Design Gráfico e de Comunicação, Direção de Arte/Fotografia, 
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Web Design, Coordenação Editorial e Gestão logística (envolvendo 
o transporte e instalação obras, segurança, serviços de catering e 
equipa de produção). A seleção destes membros é influenciada pelas 
necessidades específicas do evento e pela destreza necessária para 
garantir o seu êxito.
	 O papel do Curador Geral é primordial, ao ser ele quem ela-
bora uma narrativa congruente que alinha o evento com as mais ino-
vadoras e relevantes tendências do Design contemporâneo, sendo 
também o responsável por encontrar e convidar participantes cujos 
trabalhos destacam-se pela relevância e alinhamento com a narrativa. 
Paralelamente, estabelecer parcerias e garantir o apoio de patrocina-
dores é fundamental para viabilizar a realização da Bienal de Design. 
A escolha dos espaços também é um fator crítico, levando em consi-
deração aspetos como dimensões, acessibilidade e capacidade para 
acomodar o público, atendendo sempre às particularidades específi-
cas do evento e das obras em exposição.
	 Com os participantes definidos e recursos assegurados, é 
possível elaborar um programa diversificado e equilibrado, composto 
por exposições, palestras, workshops e atividades paralelas. Essa pro-
gramação concede oportunidades para a participação e aprendizagem 
do público, impulsionando o envolvimento da comunidade local e dos 
profissionais do Design por meio de concursos e projetos externos, 
possibilitando que talentos sub-representados sejam reconhecidos e 
valorizados. 
	 A divulgação e estratégias de marketing são elementares 
para a promoção da Bienal de Design, utilizando uma variedade de 
métodos, como campanhas nas redes sociais, distribuição de mate-
riais promocionais e entrevistas, para alcançar o público-alvo. Após 
o planeamento, o foco volta-se para a produção e implementação, 
envolvendo a montagem das exposições e espaços dos eventos, in-
cluindo a criação de instalações, cenografias, iluminação, e elementos 
visuais.
	 A inauguração marca o início oficial do evento, um momento 
de celebração que ressalta o alcance da Bienal no cenário do Design 
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10 - A Bienal de Vene-
za foi a primeira Bienal 
de Arte contemporâ-
nea a ser feita. 

11 - New York Times. 
(2024). Venice Bienna-
le: A History. (Tradu-
ção Livre).

contemporâneo, contribuindo para o diálogo e a evolução contínua ao 
longo do tempo, influenciando e sendo influenciada pelas tendências 
emergentes, deixando um legado, que vai além a sua própria temporali-
dade, para a comunidade de Design e para a sociedade como um todo.

Outras Bienais:	
	 O termo “Biennale” foi popularizado pela “La Biennale Di Vene-
zia” 10 [Bienal de Veneza], na Itália, reconhecida como a mais antiga Bie-
nal de Arte Internacional do mundo. Inaugurada a 30 de abril de 1895 
pela Câmara Municipal de Veneza em comemoração às bodas de Pra-
ta do Rei Umberto I e da Rainha Margherita, esta Bienal realizou a sua 
primeira edição como a 1.ª Exposição Internacional de Arte da Cidade 
de Veneza. Os Giardini, erguidos no extremo leste de Veneza por Na-
poleão no início do século XIX, são o local tradicional das exposições. 
Ao completar a sua 60.ª edição, a Bienal mantém-se na vanguarda das 
pesquisas e tendências artísticas, atraindo milhares de visitantes, tes-
temunhando transformações sociais e artísticas significativas ao longo 
de mais de um século.

	 “Durante todo esse tempo, a Bienal resistiu a mudanças sociais 

sísmicas: a ascensão e queda do fascismo europeu, o início e o 

fim da Guerra Fria, e inúmeros outros conflitos, bem como o surgi-

mento do Futurismo, do Expressionismo Abstrato e da Pop Art.” 11 

	 As Bienais de Design, por sua vez, abrangem várias disciplinas 
e aspetos do Design incluindo Design Gráfico, industrial, de produto e 
moda, arquitetura, Design de Interiores e urbanismo. Neste contexto, a 
Biennial of Design no Ljubljana, na Eslovénia, conhecida pela sigla BIO 
— Biennial of Industrial Design, destaca-se como a mais antiga e pres-
tigiada no mundo do Design. Fundada no outono de 1963 e realizada 
desde 1964, a BIO tornou-se a pioneira Bienal de Design da Europa, 
estando ativa até à atualidade.

	 “(…) Testemunhando as muitas mudanças e transformações 
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dos últimos 56 anos, a BIO viu o Design transitar desde o seu 

nascimento, passando pela encruzilhada da industrialização e do 

modernismo, até se tornar uma disciplina que permeia todas as 

camadas da vida e do esforço humano.” 12 

	 Inicialmente focada no Design Industrial, a Bienal adotou-se às 
mudanças no campo do Design e expandiu os seus horizontes para in-
cluir Design de produto e gráfico, tornando-se uma das poucas Bienais 
internacionais dedicadas a apresentar trabalhos de uma variedade de 
disciplinas de Design. 
A perspetiva dos autores Ronald Kolb, Shwetal A. Patel, Dorothee Rich-
ter, apresentada no artigo “The Evolution of an Exhibition Model: Venice 
Biennale as an Entity in Time”, sublinha que as Bienais são eventos cul-
turais em constante mutação que moldam a paisagem artística global. 
Compreender as Bienais como entidades em incessante transforma-
ção permite apreciar melhor a sua aptidão para se adaptar às mudan-
ças e permanecer relevantes num mundo em rápida evolução.

	 Além da BIO, existe um imenso leque de outras Bienais de De-
sign espalhadas pelo mundo, que contribuem significativamente para 
a globalidade do Design. 
Estes exemplos, tanto europeus quanto internacionais (Ver Gráfico), exer-
cem um impacto profundo na diversidade e plenitude do panorama ar-
tístico. Ao observarmos esse horizonte diversificado, torna-se eviden-
te que elas continuarão a nutrir a alma criativa da humanidade. 
Desde a pioneira Biennial of Design no Ljubljana até as inúmeras Bienais 
de Design ao redor do globo, fica claro que a expansão e a relevância 
desses eventos continuarão a crescer exponencialmente, moldando o 
futuro do Design.

12 - Biennial Founda-
tion. (s.d.). Tradução 
Livre.

2. BIENAIS DE DESIGN
Design de Interiores em Contexto Expositivo: 

A Experiência da Porto Design Biennale



49

2. BIENAIS DE DESIGN
Design de Interiores em Contexto Expositivo: 

A Experiência da Porto Design Biennale



50

Porto Design 
Biennale
Localização: Porto, 
Portugal.
1ª Edição: 2019.
Temas: Design e 
Cidade.

Bienal de Design 
de Porto Alegre 
Localização: Por-
to Alegre, Brasil.
1ª Edição: 1991.
Temas: Design.

Bienal Artes & Ofí-
cios | Novo Design
Localização: Oeiras, 
Portugal.
1ª Edição: 2022.
Temas: Design e 
Cidade.

London Design 
Biennale
Localização: Lon-
des, Reino Unido.
1ª Edição: 2016.
Temas: Inovação, 
Sustentabilidade, 
Tecnologia, Diver-
sidade, Cultura. 

Bienal Nacional de 
Diseño (UBA)
Localização: Buenos 
Aires, Argentina.
1ª Edição: 2007.
Temas: Design.

Biennale Inte-
rieur	
Localização: 
Kortrijk, Bélgica.
1ª Edição: 1967.
Temas: Design 
de Interiores.

Bienal Ibero-
americana de 
Diseño (BID)
Localização: Ma-
drid, Espanha.
1ª Edição: 2008.
Temas: Design e 
Identidade Ibe-
ro-americana.

Biennale Inter-
nationale Design 
Saint–Étienne
Localização: Sain-
t-Étienne, França.
1ª Edição: 1988.
Temas: Design e 
Indústria.
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Reform Design 
Biennale
Localização: Hor-
sens, Dinamarca.
1ª Edição: 2014.
Temas: Design.

Shenzhen Bi-Ci-
ty Biennale of 
Urbanism/Archi-
tecture (UABB)
Localização: 
Shenzhen e Hong 
Kong, China.
1ª Edição: 2005.
Temas: Design 
Urbano, Urbanis-
mo Sustentável.

Istanbul Design 
Biennial (İKSV)
Localização: Is-
tambul, Turquia.
1ª Edição: 2012.
Temas: Design.

Biennale Inter-
nationale Design 
Saint–Étienne
Localização: Sain-
t-Étienne, França.
1ª Edição: 1988.
Temas: Design e 
Indústria.

Gwangju Design 
Biennale
Localização: Gwa-
ngju, Coreia do Sul.
1ª Edição: 1995.
Temas: Design, 
Cultura.

Brno Biennial 
Localização: Brno, 
República Tcheca.
1ª Edição: 1963.
Temas: Design 
Gráfico.

Taipei Design & 
City Exhibition	
Localização: Tai-
pei, Taiwan.
1ª Edição: 2010.
Temas: Design, 
Cultura.
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Porto Design Biennale, esad—idea, 2023.
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	 Neste panorama internacional apresentado, onde o Design 
ganha, portanto, uma crescente relevância e torna-se cada vez mais 
protagonista na reflexão sobre o desenvolvimento urbano e social fu-
turo, enquadra-se o caso da Porto Design Biennale. 
Em Portugal, os Municípios de Matosinhos e Porto emergiram como 
centros onde o Design tornou-se o eixo central das estratégias cul-
turais, reconhecendo-o como um meio de acesso à cultura e incen-
tivando o pensamento artístico, promovendo o surgimento de novas 
gerações de Designers. O Design exerce uma influência contínua 
nas transformações sociais, económicas, tecnológicas e ambientais, 
transcendendo os limites do domínio artístico.

	 “”Design” tornou-se uma daquelas palavras com uma gama tão 

ampla de referências que já não podemos ter a certeza do que 

realmente significa.” 13

	 A EXD’98 assinalou a estreia de uma Bienal exclusivamente 
dedicada ao Design em Portugal. Organizada pela ExperimentaDesign, 
esta Bienal reuniu profissionais de várias partes do mundo, incluindo 
Designers, Arquitetos, críticos e entusiastas, funcionando como uma 
plataforma internacional para a exibição e discussão de conhecimen-
to, envolvendo e dinamizando o Design. Onde destacou o papel do 
Design no desenvolvimento cultural e económico, promovendo a ex-
perimentação. O evento ofereceu uma visão alargada das tendências 
e práticas contemporâneas, sublinhando a criatividade e a inovação 
como alicerces para o futuro do Design. Esta iniciativa projetou Por-
tugal no panorama global do Design, captando a atenção de profissio-
nais e público internacional, e consolidando Lisboa como um núcleo 
significativo para a área.

	 “O principal vetor da Bienal foi o Design no sentido mais am-

plo, não apenas nas múltiplas vertentes de criação e produção, 

mas enquanto disciplina operativa e metodologia de trabalho. O 

segundo vetor foi a arquitetura, nas suas diferentes escalas e 

2.2. A Porto Design Biennale.

13 - Lawson, B. 
(2014). How Designers 
Think: The Design 
Process Demystified. 
Reino Unido: Elsevier 
Science. (Tradução 
Livre).
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14 - Experimenta-
Design - Bienal EXD. 
(s.d.). 

âmbitos. Assumindo a cultura de projeto como eixo central numa 

perspetiva integradora, a Bienal apresentou conteúdos em áreas 

como Design industrial, arquitetura, Design de comunicação, ci-

nema, Design de ambiente, fotografia, multimédia, sound Design, 

light Design, vídeo e artes visuais.” 14

	 Iniciada em Lisboa em 1998, tornou-se um projeto emblemáti-
co e, em 1999, consolidou-se como a primeira Bienal portuguesa cen-
trada na cultura material. Ao longo de nove edições, incluindo uma em 
2008 em Amesterdão e a última em 2017 em Lisboa, Porto e Matosi-
nhos, a ExperimentaDesign atraiu mais de um milhão de visitantes e 
envolveu 48 países.

	 Tal como a ExperimentaDesign, a Porto Design Bienal tem em 
vista promover a cultura em Portugal, adotando o Design como meto-
dologia de trabalho para estimular o interesse e fomentar futuros mais 
sustentáveis e equitativos.
	 Este projeto sem fins lucrativos é atualmente o maior evento 
português dedicado ao Design, organizado em colaboração com os 
Municípios de Matosinhos e Porto, envolvendo vários espaços cultu-
rais e institucionais das duas cidades, envolvendo espaços edificados 
menos conhecidos do grande público. Ao colocar o Porto e Matosi-
nhos no mapa internacional do Design, a Porto Design Biennale contri-
bui para o avanço cultural e económico da região, incentivando a parti-
cipação local e o turismo cultural. 
Decorrendo ao longo de dois meses, o evento integra uma variedade 
de exposições, conferências e intervenções no espaço público. A cada 
edição, a Porto Design Biennale destaca um país, apresentando uma 
programação diversificada que, embora centrada no Design, incorpora 
diversas manifestações culturais. Este enfoque permite questionar a 
realidade, enfrentar a complexidade e propor conceitos e adaptações 
para um mundo mais justo. O evento reúne criadores, teóricos, acadé-
micos, empresários, políticos, governantes, estudantes e o público em 
geral para refletir sobre as temáticas relevantes no contexto do Design 
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15 - Porto Design 
Biennale - Dossier de 
Imprensa, 2021, pg.7.

16 - Porto Design 
Biennale - Dossier 
de Imprensa, 2021, 
pg.14.

e da atualidade mundial. 
	 Sediada e organizada no espaço esad—idea, a Porto Design 
Biennale ambiciona tornar-se o principal evento de Design a nível inter-
nacional. O evento reflete sobre a missão do Design nas novas formas 
de vida, promovendo satisfação, sustentabilidade e equidade, desde 
iniciativas locais até intervenções de arquitetura e urbanismo mais 
abrangentes. A Biennale fomenta uma análise sobre diferentes modos 
de habitar, experiências de cidadania e inclusão social, com o objetivo 
de fortalecer uma comunidade urbana dinâmica, explorando como o 
Design pode interagir com outras áreas do conhecimento e impactar 
positivamente a sociedade. 
	 O programa diversificado do evento explora a interação en-
tre Design e outras áreas culturais, como música, cinema, fotografia, 
arquitetura e gastronomia, visando envolver um amplo público e par-
ticipantes na busca de respostas para os complexos desafios que a 
sociedade enfrenta, avançando na construção de comunidades de 
mudança.

	 “Tendo por objetivos criar momentos de debate e questiona-

mento, a Porto Design Biennale quer ser também, e sobretudo, 

um espaço de celebração, afirmação positiva e expansão trans-

versal do Design numa sociedade que se pretende inclusiva e 

sustentável.” 15 

	 Em suma, a Porto Design Biennale procura estabelecer uma 
conexão e atuar como uma ponte entre a sociedade, a indústria, a aca-
demia, instituições e agentes culturais. O evento continua a evoluir e a 
planear futuras edições que prometem expandir ainda mais os horizon-
tes do Design.

	 “(…) pretende-se (…) criar novas formas de nos relacionarmos 

com a cidade, sentirmos empatia pela vida que nos rodeia, aproxi-

marmo-nos de processos de produção locais e olharmos para o 

trabalho e o lazer sob a ótica do bem-estar.” 16  

2. BIENAIS DE DESIGN
Design de Interiores em Contexto Expositivo: 

A Experiência da Porto Design Biennale



56

17 - Diretor Executivo: 
Sérgio Afonso
Vice-Diretor: 
Magda Seifert
Promovido pela 
Câmara Municipal do 
Porto e pela Câmara 
Municipal de Mato-
sinhos. Com José 
Bártolo como Curador 
geral e Maria Milano 
como Curadora do 
País Convidado - Itália.

18 - ESAD. (s.d). Porto 
Design Biennale’19 
- Post Millennium 
Tension.

19 - Diretor Executivo: 
Magda Seifert 
Vice-Diretor: Diogo 
Vilar
Promovido pela 
Câmara Municipal 
do Porto e pela 
Câmara Municipal 
de Matosinhos. Com 
Alastair Fuad-Luke 
como Curador geral 
e Caroline Naphegyi 
/ Sam Baron como 
Curadoras do País 
Convidado - França.

Porto Design Biennale 2019 - “Post Millennium Tension”
	 A primeira edição da Porto Design Biennale 17 decorreu de 19 
de setembro a 19 de dezembro de 2019. Mobilizou cerca de 50 mil 
pessoas ao longo de 81 dias, num programa que integrou cerca de 
300 projetos e 60 eventos, incluindo exposições, workshops, perfor-
mances, instalações e conversas, apresentadas em 37 espaços das 
cidades do Porto e Matosinhos, envolvendo 20 curadores e 310 par-
ticipantes de 18 nacionalidades. Sob o olhar do curador José Bártolo 
e com Itália como país convidado, nesta edição, foram abordadas as 
tendências do Design contemporâneo num quadro de mudança, pro-
curando analisar a atual configuração disciplinar do Design. Explorou 
tanto a sua evolução histórica quanto o seu papel contemporâneo, 
examinando a eficácia social do Design e as suas interações como as-
petos económicos, tecnológicos, políticos, culturais e ambientais. Este 
evento estabeleceu-se como uma base sólida para as futuras edições. 
	 Com esta primeira edição, a Porto Design Biennale afirmou-se 
como um evento de referência no panorama internacional do Design, 
posicionando-se como um catalisador de inovação e uma voz impor-
tante na discussão sobre o futuro do Design.

	 “A presença de Itália enquanto país convidado procura interli-

gar projeto, cultura e território, visto como um tecido geográfico, 

material, social e humano, refletindo sobre a cultura de design e a 

sua capacidade para acompanhar as mudanças aceleradas e as 

tensões impostas pela contemporaneidade.” 18

Porto Design Biennale 2021 - “Alter Realidades: Desenhar o 
Presente” 
	 Em 2021 a Porto Design Biennale 19 voltou a repetir-se, desta 
vez preparada e implementada num contexto significativamente dife-
rente devido ao estado de calamidade do país, provocado pela Co-
vid-19. Sob o tema “Alter Realidades: Desenhar o Presente”, com cura-
doria-geral do professor, investigador e dinamizador britânico Alastair 
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Fuad-Luke e com França como país convidado, trouxe a perspetiva in-
ternacional enriquecedora, contribuindo com projetos e intervenções 
que refletiam as suas próprias experiências e abordagens ao Design.
	 Esta edição visou refletir sobre as diferentes formas de viver, 
questionar o conceito de cuidado, de trabalhar matérias vivas e ima-
ginar sociedades de mudança, reforçando a importância do Design 
como ferramenta para a inovação social, centrando-se como o Design 
pode responder às transformações globais e crises contemporâneas. 
Reforçou a Bienal como uma plataforma para a inovação social e a res-
posta a crises globais, destacando a relevância do Design na adapta-
ção e mitigação de impactos sociais, através da reflexão crítica sobre 
as “alter-realidades”. Esta abordagem reafirmou a função do Design 
como uma disciplina vital para a construção de um futuro mais resilien-
te e sustentável.

Porto Design Biennale 2023 - “Ser Água - Como fluímos e nos 
moldamos coletivamente” 
	 A terceira edição da Porto Design Biennale 20, ocorreu entre 19 
de outubro e 3 de dezembro de 2023, com o tema “Ser Água - Como 
fluímos e nos moldamos coletivamente” e curadoria de Fernando Brí-
zio. A Espanha, como país convidado com curadoria de David Barros, 
trouxe uma perspetiva enriquecedora sobre a interação entre Design, 
Território e Indústria, ao trabalhar em estreita relação de proximidade 
com o território e a indústria da Galiza. 
	 Nesta terceira edição ocorreram 52 eventos que “hidrataram” 
as cidades do Porto e Matosinhos com exposições, instalações, per-
formances, workshops, oficinas, conferências, cinema e caminhadas. 
Onde foram abordadas questões de sustentabilidade, cooperação, uti-
lizando a água como uma metáfora poderosa para a interdependência 
e a capacidade de adaptação.

	 A análise das três edições da Porto Design Biennale revela 
uma trajetória marcada por uma evolução contínua e um firme com-
promisso com a mudança contemporânea. A Bienal demonstrou um 
crescimento notável em termos de participação e visibilidade, eviden-

20 - Diretor Executivo: 
Magda Seifert 
Vice-Diretor: Diogo 
Vilar
Promovido pela 
Câmara Municipal do 
Porto e pela Câmara 
Municipal de Matosi-
nhos. Com Fernando 
Brízio como Curador 
geral e David Barros 
como Curadora do 
País Convidado - Es-
panha (Galiza).
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ciado pela terceira edição, que ampliou ainda mais o seu alcance.
	 A Porto Design Biennale posiciona-se como um evento de 
grande impacto no panorama do Design. Ao abordar temas críticos e 
promover práticas sustentáveis e inclusivas, a Bienal reflete as tendên-
cias e desafios atuais da disciplina. Mais do que uma simples celebra-
ção do Design, ela revela-se uma plataforma dinâmica que facilita o 
diálogo entre culturas, disciplinas e ideias, fortalecendo a sua posição 
como um ponto de encontro essencial para profissionais e entusias-
tas.
	 Cada edição da Porto Design Biennale reforça o poder trans-
formador do Design na sociedade. Com um olhar atento às tendências 
globais e um enraizamento nas especificidades locais, a Bienal conti-
nua a inspirar e a moldar a paisagem cultural e urbana. O seu impacto 
perdurará, moldando o Design do futuro e reafirmando a sua importân-
cia.
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3. Práticas de Estágio: Exposição, “Apagar a Linha: Entre Terra e Água”;

3.1. Processo e Preparação.

3.2. Estudo do Espaço de Acolhimento, Palacete dos Viscondes de Balsemão — Triplex.

3.3. Caso de Estudo, “Wild Care: Architectures of Love and Correspondence“.

3.4. Idealização, Processo e Desenvolvimento do Projeto Expositivo.

3.5. Processo de Montagem e Implementação do Projeto.

3.6. Curador, Artista e Projetista.
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Levantamento Métrico da Galeria Municipal de Matosinhos, esad—idea, 2023.
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	 A participação e envolvimento na Porto Design Biennale mar-
cam o ponto culminante da experiência de estágio no Centro de In-
vestigação da ESAD, representando a aplicação prática e uma sínte-
se aprofundada dos conhecimentos adquiridos ao longo do percurso 
académico. O relatório de estágio pretende destacar e analisar deta-
lhadamente a significativa contribuição para a Porto Design Biennale, 
oferecendo uma visão abrangente das funções desenvolvidas neste 
contexto específico e detalhando as medidas adotadas para garantir 
um desempenho adequado e informado na realização das tarefas de 
forma eficiente e produtiva. 
	 Os objetivos delineados para o estágio incluíam a aplicação 
prática dos conhecimentos adquiridos em sala de aula, o desenvolvi-
mento de competências e habilidades no campo de estudo, e a fami-
liarização com o ambiente de trabalho no setor cultural e de Design, 
através da colaboração ativa em projetos concretos.
	 Desde o início, foi realizado um planeamento pormenorizado, 
que incluiu reuniões com supervisores e profissionais para definir res-
ponsabilidades, estabelecer metas e cronogramas, e discutir os requi-
sitos específicos do estágio. Essa fase inicial foi essencial para uma 
compreensão clara das expetativas e diretrizes do trabalho a ser reali-
zado, bem como para a aplicação de métodos de pesquisa, análise de 
projetos e na identificação de soluções inovadoras.
	 Nesta primeira fase, durante os procedimentos burocráticos 
enfrentados pela Porto Design Biennale, a equipa de Design Expositivo 
foi solicitada a colaborar. Este processo envolveu a realização de um 
levantamento arquitetónico dos espaços destinados às diversas expo-
sições do programa, com o intuito de compreender essas informações 
em profundidade e incorporá-las à base de dados da esad—idea, for-
necendo um recurso valioso para a partilha com futuros curadores.
	 Os locais alvo deste levantamento abrangeram a Casa do De-
sign, a Galeria Municipal de Matosinhos, o Palácio dos Correios no 3.º 
e 7.º piso, o Parque das Águas - Reservatório de Água Nova Sintra e, 
por último, o Museu do Porto - Palacete dos Viscondes de Balsemão 
- Gabinete Triplex. Mais do que um exercício técnico, essa colabora-

3.1. Processo e Preparação.

EXPOSIÇÃO, “APAGAR A LINHA: ENTRE TERRA E ÁGUA“
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ção, ilustra a interseção entre as abordagens de interiores e a gestão 
cultural, evidenciando a aplicação direta da teoria na configuração de 
experiências espaciais circundantes e precisas. 
Os levantamentos realizados envolveram a elaboração de plantas e 
cortes com as novas medições do espaço, identificando paredes e 
elementos estruturais e de divisão interior, assim como plantas de dis-
tribuição do sistema elétrico e de iluminação por áreas. Adicionalmen-
te, foi necessário efetuar um levantamento fotográfico, criar uma lista-
gem dos elementos presentes no espaço e dos recursos disponíveis, 
como sofás, biombos, entre outros. 
Para enriquecer a base de dados, procedeu-se à recolha e cataloga-
ção de todo o material disponível para as exposições, produzido ao 
longo dos anos e nas duas edições anteriores, priorizando sempre o 
uso de material pré-existente como parte de uma abordagem susten-
tável e consciente. Este material, armazenado entre a Casa do Design 
e a ESAD, abrangia vitrines, plintos, campânulas, estruturas metálicas, 
e diversos outros itens. Após o inventário, foram ainda produzidos os 
desenhos técnicos de todo o material e integrados novamente na base 
de dados. 
	 Essas atividades contribuíram para a preparação de uma sóli-
da base de trabalho para a resolução dos projetos expositivos destina-
dos aos diversos espaços de acolhimento.
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Palacete dos Visconde de Balsemão - Triplex, Praça de Carlos Alberto, 2023.
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	 O Palacete dos Viscondes de Balsemão, situado na cidade do 
Porto, mais precisamente no lado norte da Praça Carlos Alberto, foi 
edificado em meados do século XVIII sob o mando do fidalgo José Alvo 
Brandão. Este edifício, notório não apenas pela sua localização proe-
minente, mas também pela sua arquitetura marcante, sofreu profun-
das obras de alteração durante a posse do 1.º Visconde da Trindade, 
José António de Sousa Basto. Essas intervenções, realizadas nos dois 
séculos seguintes à sua construção, tinham como intuito remodelar e 
adaptar o Palacete. 
	 As obras conduzidas pelo 1.º Visconde da Trindade resultaram 
na implementação das características arquitetónicas típicas da épo-
ca, incluindo elementos decorativos e detalhes que evidenciam a in-
fluência do período, como tetos em gesso trabalhado, escada interior 
em granito, portas em madeira e vidros coloridos. Essas intervenções 
contribuíram para transformar o Palacete dos Viscondes de Balsemão 
numa construção notável, que reflete a arquitetura, mas também a his-
tória da época em que foi inserida. 
	 Adquirido pela Câmara Municipal do Porto em 1959, o edifício 
passou a acolher os serviços culturais a partir de 1995. Desde então, 
alberga a Direção Municipal de Cultura e Ciência da Câmara Municipal 
do Porto, o Gabinete de Numismática, o Banco de Materiais e o Gabine-
te Triplex do Museu da Cidade. Frequentemente escolhido como local 
para eventos culturais e exposições, contribui significativamente para 
a promoção da arte e da cultura da cidade.
	 O Banco de Materiais, um projeto municipal pioneiro e premia-
do nacionalmente em 2009 e 2013, foi inaugurado ao público em 2010. 
Este projeto serve como depósito para objetos encontrados na cida-
de, com o intuito de recolha, estudo, catalogação e devolução. 
	 Atualmente, o Palacete dos Viscondes de Balsemão conta com 
um conjunto de três salas de exposição no piso térreo, denominado 
Gabinete Triplex. Este espaço para exposições temporárias, onde são 
exibidos projetos expositivos concebidos em parceria ou em copro-
dução, resulta de uma reabilitação conduzida pelo arquiteto Ivo Poças 

3.2. Estudo do Espaço de Acolhimento, “Palacete dos Viscondes de 
Balsemão — Triplex“.
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Martins, com coordenação de projeto de João Covita do Museu do 
Porto. O Gabinete Triplex foi idealizado para valorizar as característi-
cas construtivas existentes. Além das salas expositivas, foram desen-
volvidas peças de mobiliário em madeira, promovendo a coesão dos 
espaços. A 8 de abril de 2021, a exposição “PCP 100 anos” foi mar-
cada como a primeira exposição do Banco de Materiais, assinalando 
também a abertura do Gabinete Triplex. 

	 Este edifício apresenta uma planta retangular de disposição 
horizontal, composta por três núcleos arquitetónicos distintos: o edi-
fício principal, um anexo lateral de menores dimensões que abriga o 
Banco de Materiais, e um torreão triangular. A fachada principal desta-
ca-se pela presença de uma porta central e janelas com moldura em 
granito, além de caixilharias em madeira com vidro simples. 
	 No seu interior, o Palacete sobressai pela sua singularidade, 
evidenciada pelos azulejos pintados à mão, o característico pavimento 
em pedra e um arco assente em pilastras, também em pedra, con-
ferindo ao espaço uma identidade própria. Ao entrar, deparamo-nos 
com um átrio que abriga uma escadaria de um único lanço, conduzin-
do ao primeiro patamar, onde se divide em três trajetos separados. 
Uma nobre escadaria em granito, ornamentada por guardas em ferro 
dourado, bifurca-se em dois lanços paralelos, orientando os visitantes 
ao andar nobre do Palacete. As salas no piso superior ostentam tetos 
em gesso, com destaque para o salão nobre, caracterizado por um 
teto abobadado. 
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Adaptabilidade dos espaços no Palacete dos Viscondes de 
Balsemão:
	 Ao longo de toda a sua história, o Palacete dos Viscondes de 
Balsemão passou por uma visível metamorfose. Antes da sua reabilita-
ção pelo arquiteto Ivo Poças Martins, o espaço atualmente designado 
como Sala C, desempenhava, em 2018, a função de centro de acolhi-
mento e loja. Antes desse período, abrigava o Gabinete de Numismá-
tica, onde expunha uma das maiores e mais importantes coleções de 
numismática 21 de Portugal. Nesse ano, a abertura do espaço-loja da 
Porto Design Biennale ocorreu no Palacete, espaço esse dedicado à 
divulgação e comercialização do Design português, proporcionando 
aos visitantes a oportunidade de adquirir diversas peças de artistas na-
cionais, o que representou um marco importante. Em simultâneo fun-
cionava como plataforma para apresentar ao público a programação 
da Porto Design Biennale 2019, agendada para iniciar em setembro do 
ano seguinte.
	 O esquema da loja revelava uma abordagem simplificada, mar-
cada por mesas de Design elementar, onde todas as peças para venda 
eram cuidadosamente dispostas. O balcão, estrategicamente coloca-
do no centro, ainda que ligeiramente recuado e próximo a uma parede 
em gesso cartonado, que ocultava uma área técnica e de arrumação, 
contribuía para uma organização funcional do espaço. A opção pela 
tonalidade branca nas paredes, portadas e rodapés, que antigamen-
te teriam uma tonalidade amarelada, conferia à loja uma sensação de 
clareza e serenidade, criando um equilíbrio visual com os materiais ex-
postos que, por sua vez, traziam vivacidade e cor ao ambiente. As am-
plas janelas que caracterizam o Palacete permitiam a entrada de uma 
luz generosa, realçando a atmosfera do espaço. A utilização de vitrines 
para peças mais delicadas demonstrou sensibilidade para a proteção 
das mesmas, enquanto a inclusão de uma estante horizontal para a ex-
posição das capas dos livros vendidos adicionava uma dimensão esté-
tica e funcional à loja, integrando elementos de Design que enriquece-
ram a experiência visual dos clientes.
	 O segundo espaço-loja da Porto Design Biennale, localizado 

21 - Ciência das moe-
das e medalhas.
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na Casa da Arquitetura, em Matosinhos, tinha o mesmo propósito. 
	 Ambos estes espaços-loja foram concebidos para estimular 
e despertar a curiosidade do público relativamente à iminente Bienal. 
Esta transição não só revela e evidência uma notável adaptabilidade, 
mas também destaca a capacidade do edifício em evoluir e ajustar-se 
a diferentes propósitos ao longo do tempo, refletindo a sua versatili-
dade e valor como um espaço cultural dinâmico.

EXPOSIÇÃO, “APAGAR A LINHA: ENTRE TERRA E ÁGUA“
Design de Interiores em Contexto Expositivo: 

A Experiência da Porto Design Biennale



76

Tipologia da Antiga Loja da Porto Design Biennale e da Agora Sala C, Palacete dos Viscondes de Balsemão, Praça de Carlos Alberto, 2019.
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22 - Baeza. (2011). 
p. 53.

Reabilitação do Palacete dos Viscondes de Balsemão:
	 A intervenção no Palacete, liderada pelo arquiteto Ivo Poças 
Martins, teve como principal objetivo, conforme mencionado ante-
riormente, a adaptação das três salas do edifício para a realização de 
diversas exposições, deixando os espaços preparados para qualquer 
ocasião.
	 A transformação mais impactante e significativa, foi a decisão 
de fechar todas as janelas com paredes de gesso cartonado, resul-
tando na completa eliminação da entrada de luz natural. 
Embora essa alteração tenha limitado a iluminação natural, levou a um 
controlo rigoroso e exclusivo de iluminação artificial, controlo esse 
que, é crucial em contextos de exposição, para a criação de atmosfe-
ras e ambientes diversificados. 
	 Para lidar com essa mudança, foi integrada uma fita LED na 
sanca da parede falsa, com a vantagem de permitir um controlo de 
intensidade. Adicionalmente, foi incorporada uma estrutura central no 
teto para a instalação de focos. Estas adaptações foram concebidas 
para garantir uma iluminação meticulosa, essencial para direcionar 
a atenção dos visitantes para diferentes áreas da exposição e para 
realçar detalhes e características das peças. Além disso, o controlo 
preciso da luz ajuda na proteção de obras sensíveis que possam ser 
suscetíveis a danos devido à exposição prolongada. 

	 “(…) para tornar a luz presente, para a tornar sólida, é preciso 

a sombra. A combinação adequada de luz e sombra costuma 

despertar na arquitetura a capacidade de nos comover profunda-

mente, (…).” 22

	 Estes fatores contribuem para uma experiência visual atenta e 
apurada, proporcionando uma experiência agradável e imersiva, pro-
movendo o conforto e o interesse do público pela exposição, já que a 
própria luz pode, também, ser considerada uma forma de Arte. Assim, 
a importância da luz ultrapassa a simples necessidade de iluminar o 
local, influenciando diretamente a perceção e apreciação das obras 
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pelos visitantes. 
	 Com o propósito de fomentar a coesão estética e funcional 
entre os espaços, foi desenvolvido um conjunto de peças de mobiliá-
rio em madeira. Para aprimorar a acessibilidade do espaço, foi imple-
mentada uma nova zona de balcão, integrando uma rampa para pes-
soas com mobilidade reduzida. Essa intervenção estabeleceu uma 
harmonia equilibrada entre os elementos arquitetónicos originais e as 
inserções contemporâneas, preservando e revitalizando simultanea-
mente o Palacete. 
	 Um detalhe subtil, mas de grande significado, foi a introdução 
de nichos nas paredes dos corredores. Um desses nichos apresen-
ta uma cimalha semicircular no corredor da sala C e outro com uma 
configuração retilínea no das salas A e B. Esses nichos foram discre-
tamente incorporados de maneira estratégica, com o propósito de 
servirem como locais destinados para partilhar informações acerca 
da exposição em curso. Foram pensados para albergar panfletos e fo-
lhas de sala, possibilitando ao visitante um ponto de referência infor-
mativo. Adicionalmente, a área adjacente à parede foi planeada como 
um espaço dedicado à aplicação de vinil autocolante contendo infor-
mações relevantes para os visitantes. Esta abordagem visa otimizar a 
comunicação e orientação do público durante a visita à exposição. 
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Planta do Palacete dos Viscondes de Balsemão Após Reabilitação.
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Corte C-C’.

Corte D-D’.
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Cortes do Palacete dos Viscondes de Balsemão Após Reabilitação.
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Exposição, “Wild Care: Architectures of Love and Correspondence”, 
Palacete dos Viscondes de Balsemão, Praça de Carlos Alberto, 2021.
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	 Na segunda edição da Porto Design Biennale - “Alter Realida-
des”, entre 17 de junho a 22 de julho de 2021, decorreu no Palacete 
dos Viscondes de Balsemão a exposição “Wild Care: Architectures of 
Love and Correspondence - Cuidar Selvagem”. Com curadoria de Al-
berto Altés, professor e arquiteto, e Ana Jara, arquiteta, cenógrafa e 
investigadora, esta exposição propôs uma coleção de “histórias“ atra-
vés de material gráfico, imagens, textos e uma seleção de filmes. Pa-
ralelamente, realizou-se um ciclo de conversas intitulado “Wild Talks”, 
um programa semanal e online com uma seleção de convidados que 
refletiam sobre ou trabalhavam com “matérias selvagens”.
“Wild Care” explorou questões relacionadas com o cuidado nas práti-
cas espaciais, investigando arquiteturas de encontro, atenção e cui-
dado.
	 A exposição reuniu e apresentou uma coleção de narrativas 
centradas em temas como amor, correspondência e envolvimento, to-
das permeadas por uma ética de cuidado. 
Estas práticas visavam contribuir para o aumento do cuidado e amor 
no planeta. Adotando perspetivas críticas, ficcionais, situacionais, ha-
bitacionais e performativas, “Wild Care” redefiniu as compreensões 
convencionais de cuidado, promovendo uma abordagem renovada e 
refletiva. 

	 “(…) Cuidar Selvagem visa religar o nosso entendimento do cui-

dar, repensando ‘o selvagem’ enquanto modo de (des)conhecer e 

renovar a nossa capacidade de assombro, dentro de uma relação 

corpo-a-corpo com o mundo e atravessando formas de vida além 

do humano.” 23

	 O projeto compreendeu uma exposição e uma série de encon-
tros e conversas realizados online, adaptado-se à situação pandémica 
global. Participaram no evento alguns dos intervenientes nas histórias 
apresentadas na exposição, bem como uma seleção de convidados. 

3.3. Caso de Estudo, “Wild Care: Architectures of Love and Correspon-
dence“.
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	 No corredor de acesso às duas salas, uma instalação têxtil 
suspensa transformou o espaço, configurando-se como uma espécie 
de câmara de acesso. Essa instalação foi concretizada com o uso de 
um tecido em algodão cru, suportado por hastes leves de metal, ex-
pandindo-se lateralmente em direção às duas portas opostas, criando 
um espaço de limiar semicircular que antecede as salas de cada lado. 
Esta iniciativa visava criar uma atmosfera que desfocasse as referên-
cias espaciais do visitante, causando-lhe uma leve sensação de deso-
rientação.
	 Ambas as salas foram completamente pintadas com tinta 
preta, criando um contraste dramático que influenciava a atmosfera e 
reforçando a imersão nas narrativas apresentadas. Uma grelha de bar-
rotes de pinho foi fixa nas paredes, configurando três níveis distintos 
com perfis horizontais que funcionavam como suportes para as pra-
teleiras. A distribuição do material ao longo dos três níveis seguiu uma 
lógica específica: ao nível dos olhos, foram apresentadas as principais 
histórias da exposição; no nível superior, foram introduzidas referên-
cias que contribuíram para a enunciação coletiva, incluindo memórias, 
eventos passados e mitos; no nível inferior, foram exibidas referências 
com fragmentos, objetos e práticas. O material impresso foi fixo aos 
perfis de madeira, refletindo uma abordagem cuidadosamente planea-
da na apresentação das histórias da exposição. 
A sala B foi dedicada à projeção de filmes, com foco principal para “O 
Nosso Homem” de Pedro Costa e “Get Rid of Yourself” da Bernadette 
Corporation. 
	 Assim, a exposição “Wild Care” destaca-se e emerge como um 
valioso caso de estudo, evidenciando mais uma vez a versatilidade do 
Palacete ao acolher exposições tão distintas. Este contexto único, par-
tilhado pelas mesmas paredes, conduz a experiências completamen-
te diversas. É particularmente notável a capacidade do Palacete de se 
adaptar a diferentes desafios, respondendo às necessidades específi-
cas de cada exposição. Esta dinâmica demonstra a resiliência e flexibi-
lidade do espaço, consolidando a sua posição como um ambiente pro-
pício para a expressão artística e inovação cultural, capaz de acolher e 
catalisar o diálogo criativo entre Artistas, Curadores e público. 
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Planta da Exposição “Wild Care: Architectures of Love and Correspondence“.
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Corte A-A’.
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Pormenor da Estrutura em Barrotes.
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Exposição, “Wild Care: Architectures of Love and Correspondence“, Palacete dos Viscondes de Balsemão, Praça de Carlos Alberto, 2021.
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Exposição, “Apagar a Linha: Entre Terra e Água“, Palacete dos Viscondes 
de Balsemão, Praça de Carlos Alberto, 2023.
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	 Realizada no Palacete dos Viscondes de Balsemão — Gabinete 
Triplex e com curadoria a cargo do arquiteto Ivo Poças Martins, a expo-
sição “Apagar a Linha: Entre Terra e Água” aborda questões profundas 
sobre as fronteiras e linhas que separam, ou unem, os elementos que 
compõem a vida na Terra. 

	 “Apagar a Linha é uma forma de dar espessura e densidade aos 

espaços que estão nas margens. Mais do que a relação entre 

terra e água, procura-se reconhecer os fenómenos transitórios, 

efémeros, discretos e informais como sendo aspetos fundamen-

tais a manter e potenciar nas transformações que impomos no 

mundo.” 24 

	 Destinada a diferentes públicos, cativa tanto os interessados 
por material de arquivo, ecologia e planeamento urbano, quanto os 
apreciadores de Arte contemporânea. 
	 O Cabedelo do Douro, escolhido como território de explora-
ção, exemplifica a interação dinâmica entre o oceano e o rio, um teste-
munho vivo da constante transformação da paisagem. A contribuição 
e participação do Artista Attilio Fiumarella foi elementar para a concre-
tização da exposição, trazendo contribuições com o seu trabalho artís-
tico ao longo do percurso.

	 “Nesta exposição, procuramos questionar o modo como enten-

demos estes ambientes que nos rodeiam, para além das habituais 

convenções da sua representação. Recorremos por isso a dois 

formatos que correspondem a dois modos muito diferentes de 

ver. Por um lado, a cartografia histórica (…). Os mapas (…).” 25 

	 A equipa de Design Expositivo esteve envolvida desde a fase 
de inicial até à concretização, assegurando uma integração eficaz entre 
o espaço expositivo e a proposta curatorial. O sucesso da exposição 
depende da profunda familiaridade do profissional com o espaço de 

3.4. Idealização, Processo e Desenvolvimento do Projeto Expositivo.

24 - Porto Design 
Biennale - Folha de 
Sala, 2023, p.6.

25 - Porto Design 
Biennale - Folha de 
Sala, 2023, p.5.
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acolhimento e as peças a serem exibidas. O Design assume-se como 
pilar central no êxito da exposição, destacando-se como fundamento 
na criação de uma experiência envolvente para o público. Nesse senti-
do, é imperativo reconhecer o potencial do Designer de Interiores / De-
signer Expositivo como um profissional multifacetado, capaz de con-
ceber ambientes expositivos que melhoram a perceção e a interação 
dos visitantes com os documentos, peças e obras em exibição.

Processo e Desenvolvimento:
	 O processo de realização de uma exposição envolve sete 
etapas imprescindíveis, que são, Idealização, Planeamento, Projeto, 
Produção, Montagem, Inauguração e, por fim, Manutenção e Desmon-
tagem. Cada uma destas etapas é crucial para o êxito da exposição, 
exigindo um planeamento cuidadoso e meticuloso.
	 Na fase de Idealização da exposição “Apagar a Linha: Entre 
Terra e Água”, foram realizadas diversas etapas estratégicas e sessões 
criativas, envolvendo Curadores, Designers, Artistas e a Direção Admi-
nistrativa, formando o ponto de partida da exposição. 
Primeiramente, foi essencial conceptualizar a temática e os objetivos 
principais, bem como identificar o público-alvo e fazer um levantamen-
to dos espaços disponíveis no Palacete dos Viscondes de Balsemão.
	 Durante o brainstorming inicial, a equipa compreendeu que 
os objetivos do Artista visavam responder ao desafio do Curador de 
maneira pertinente e interessada, alinhando-se com o tema geral da 
Bienal. Por outro lado, o Curador pretendia que a exposição atendes-
se a diferentes públicos, e tinha como principal objetivo garantir que o 
projeto expositivo tivesse uma presença significativa, sem se sobrepor 
aos conteúdos.
	 Após a Idealização, a fase de Planeamento foi dedicada a or-
ganizar todas as ideias num plano de ação detalhado. Foi estabelecido 
um cronograma pormenorizado, definindo prazos para cada etapa do 
projeto, assim como um orçamento para analisar os custos envolvidos, 
garantindo a conclusão do projeto nos limites e recursos previstos. 
Nesta fase, o planeamento logístico revelou-se indispensável, para as-
segurar o sucesso do evento. Foi necessário coordenar o transporte, 

3. PRÁTICAS DE ESTÁGIO
Design de Interiores em Contexto Expositivo: 

A Experiência da Porto Design Biennale



95

armazenamento e montagem das peças e materiais da exposição. Isso 
envolveu o uso de serviços especializados de transporte e seguros 
adequados para proteger as peças durante o trajeto, especialmente 
porque algumas requeriam cuidados especiais devido à sua fragilida-
de, necessitando de uma conservação mais rigorosa. 
	 A equipa enfrentou vários desafios, sendo o principal a curta 
janela de tempo disponível. Para superar esse obstáculo, o Curador 
tomou decisões oportunas, como a seleção antecipada de uma parte 
significativa dos objetos e documentos a serem expostos. 
	 Um exemplo concreto dessa interação logística e falta de tem-
po, foi o processo de empréstimo de documentos tanto do Arquivo 
Histórico do Porto quanto da APDL — Administração dos Portos do 
Douro, Leixões e Viana do Castelo. 
Entre os documentos, destacaram-se cartas náuticas e desenhos ori-
ginais do século XIX, que integravam planos de melhoramento da Barra 
do Douro, documentando a dinâmica das areias e ensaiando registos 
gráficos para a representar. Este processo revelou-se demorado devi-
do à condição extremamente frágil e danificada das peças, decorrente 
do envelhecimento e do inadequado acondicionamento. 
Para garantir o melhor tratamento e apoio no manuseamento dos ma-
teriais, bem como o restauro num prazo bastante apertado, a equipa 
contou com a parceria da Universidade Católica, através da Dra. Car-
la Felizardo — Professora Auxiliar Convidada, Diretora do Centro de 
Conservação e Restauro, Coordenadora Executiva da Licenciatura em 
Conservação e Restauro —, e da Dra. Joana Teixeira — Professora 
Auxiliar e Coordenadora do Mestrado em Conservação e Restauro de 
Bens Culturais.
	 Na etapa de Projeto, as ideias e o plano ganham uma forma 
concreta através do desenvolvimento do Design Expositivo e do De-
sign Gráfico. A equipa, em estreita colaboração com o Curador e ou-
tros profissionais envolvidos, conduziu pesquisas e estudos para de-
senvolver um projeto que comunicasse eficazmente a mensagem, os 
temas e os objetivos da narrativa expositiva. 
Decisões sobre os conteúdos que melhor se adequariam ao espaço, 
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foram tomadas em conjunto com o departamento de Produção, con-
siderando a viabilidade de expor objetos originais, reproduções, filmes, 
entrevistas e áudios. O processo começou com uma análise minuciosa 
do Palacete dos Viscondes de Balsemão, avaliando a sua adaptabilida-
de para diferentes eventos e exposições, considerando a arquitetura 
existente, as características físicas como a luz natural, o layout e as 
necessidades específicas da exposição. Durante esta fase, foram es-
tabelecidos os princípios fundamentais da exposição, incluindo o tipo 
de dispositivos, ambientes, iluminação, paleta de cores e materiais. 
Paralelamente à análise espacial, as equipas de Design Expositivo e 
Design Gráfico colaboraram para atender aos requisitos técnicos do 
projeto. Neste contexto específico, quase toda a equipa, incluindo o 
Curador, possuía uma vasta experiência em exposições. Essa expe-
riência facilitou interações diretas entre os departamentos de Design 
Gráfico, Design Expositivo e Audiovisual, resultando numa maior efi-
ciência nos processos. 
	 Os Designers Gráficos desempenharam um papel fundamen-
tal na expografia 26, desenvolvendo todos os elementos gráficos, como 
painéis informativos (incluindo títulos, ficha técnica, textos curatoriais, 
assim como o tratamento das imagens de reprodução), sinalética, le-
gendas, descrições das peças em exibição e materiais promocionais, 
com o objetivo de orientar os visitantes ao longo do percurso expositi-
vo. 
Os Designers Expositivos para a fase de Produção decorrer sem pro-
blemas centraram-se na exploração de diversas combinações e abor-
dagens, incluindo a montagem de maquetes e protótipos, a criação de 
modelos 3D, esboços e desenhos rigorosos. Isto também envolveu o 
planeamento da iluminação, suportes e vitrines. 
Esta sinergia multidisciplinar entre os dois departamentos deve ser 
contínua ao longo do projeto, de modo a criar ambientes onde a esté-
tica gráfica e a composição espacial se complementem mutuamente, 
o que potencializa a eficácia na integração e comunicação de todos os 
elementos da exposição.
	 A realização de testes de percursos foi essencial para otimizar 
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26 - A expografia é a 
arte de projetar e criar 
espaços expositivos, 
utilizando elementos 
visuais, cenográficos e 
de comunicação para 
transmitir uma mensa-
gem ou narrativa ao 
público.
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a circulação dos visitantes, e facilitar a interação com o conteúdo ex-
posto. Além disso, foram conduzidos testes práticos de cores e layout 
antes da montagem final, a fim de identificar potenciais problemas ou 
explorar diferentes abordagens que proporcionassem melhorias. 
	 Um exemplo concreto desse processo foi a necessidade de 
substituir o tecido com informações impressas que seria colocado no 
arco de entrada da exposição. 
Devido a erros de impressão e à falta de tempo para correções, op-
tou-se por usar uma placa de contraplacado de bétula, onde o texto 
foi aplicado em vinil. Esta solução permitiu corrigir os problemas, sem 
comprometer a ideia inicial. 
	 Esses testes permitem verificar a funcionalidade e a eficácia 
dos elementos expositivos, assim como realizar os ajustes necessá-
rios para garantir que a exposição esteja pronta para a inauguração, 
assegurando o alinhamento de todos os elementos com a narrativa vi-
sual e os objetivos estabelecidos. 
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Descrição da Produção do Projeto Expositivo:
	 Uma exposição quando analisada sob a perspetiva de um De-
signer de Interiores pode ser descrita de forma a inspecionar elemen-
tos visuais, funcionais e sensoriais.
	 Na exposição “Apagar a Linha: Entre Terra e Água” a meticulo-
sa seleção de cores e materiais na conceção da exposição, não ape-
nas se alinhou com a temática, mas também teve em vista criar um 
ambiente que envolvesse os visitantes numa experiência única. Cada 
escolha, desde os materiais das molduras e dos expositores em con-
traplacado de bétula até à criteriosa seleção das obras e instalações, 
contribuiu significativamente para a narrativa visual da exposição.
	 No dia 30 de junho de 2023, ocorreu a primeira reunião de pro-
jeto com o Curador Ivo Poças Martins, na qual foram definidos os prin-
cipais parâmetros da exposição. Ficou estabelecido que a conceção 
seguiria dois ritmos distintos. O primeiro envolvia a utilização de docu-
mentos que sintetizam a perspetiva estabelecida, recorrendo principal-
mente a materiais de arquivo, com ênfase na cartografia, provenientes 
da APDL e do Arquivo Histórico Municipal do Porto. Esses documentos 
do arquivo foram contrastados com outras formas de representação, 
como vídeo, discurso oral e fotografia. 
	 Por outro lado, o segundo ritmo visava destacar as dimensões 
de apropriação e uso frequentemente invisível nas sínteses conven-
cionais. O percurso da exposição não seguiu uma linearidade, mas foi 
organizado de acordo com uma chave de leitura composta por sete 
secções temáticas interligadas, sendo essas, Humidade, Dinâmica, 
Representação, Medo, Confronto, Encantamento e por último Facto 
Urbano.

	 “(…) O propósito é o de densificar e desmontar estas dicoto-

mias, propondo ler estas paisagens como lugares, essencialmen-

te urbanos, de coexistência, com todas as suas tensões e com-

plexidades.” 27

	 Destinados a orientar o visitante ao longo do percurso exposi-
tivo e no contexto da narrativa curatorial, estes momentos eram con-
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cebidos como indicações geográficas gerais, fornecendo, no entanto, 
uma solução não linear para a progressão proposta pela Curadoria. Em 
vez disso, constituíam temas interligados. A intenção era que esses 
sete momentos fossem discretamente integrados, inicialmente por 
meio de projeções. Contudo, devido às restrições orçamentais signi-
ficativas associadas a essa abordagem, optou-se posteriormente pela 
utilização de vinil recortado, aplicado próximo à linha que demarca a 
junção entre a superfície horizontal do chão e a vertical das paredes. 
A fundamentação e inspiração para esta narrativa projetual foi a ilus-
tração do mapa “The Hunting of Snark — An Agony in 8 Fits”, intitula-
do “The Bellman’s Map — Map of Nothing” 28, criada por Henry Holiday 
para o poema narrativo de Lewis Carroll, publicado em 1876, mas esta 
ideia teve de ser revista durante o processo de Montagem, acabando 
mesmo por ser retirada do projeto.
	 Para completar a informação sobre a divisão foram identifica-
das durante a reunião cinco tipologias de objetos a expor, nomeada-
mente reproduções, originais, objetos, vídeos e as obras de Attilio Fiu-
marella. Esta segmentação foi substancial para uma distribuição lógica 
das peças pelas três salas pertencentes ao Palacete dos Viscondes de 
Balsemão. 
Durante este encontro, a equipa foi informada da possibilidade de utili-
zar as vitrines originalmente projetadas pelo Curador para o Museu do 
Romântico — Extensão do Romantismo. Essas vitrines 29 destacavam-
-se pelo Design elementar que combinavam ferro tubular preto, con-
traplacado de bétula e vidro.  
A escolha não foi apenas pela sua autoria do curador, mas também 
porque ofereciam uma solução orçamental vantajosa para toda a ex-
posição, com o bónus que se integrarem à linguagem visual do evento.
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28 - “The Bellman’s 
Map - Map of Nothing” 
aparece no final do 
poema e é uma repre-
sentação cartográfica.
“He had bought a 
large map represen-
ting the sea, without 
the least vestige of 
land: And the crew 
were much pleased 
when they found it to 
be a map they could 
all understand.”

29 - 3 Tipologias das 
Vitrines projetadas 
pelo Curador para o 
Museu do Român-
tico — Extensão do 
Romantismo.
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Sala A - 66m2

Sala B - 55m2 Sala C - 44m2

Salinha - 9m2
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Planta de Zoneamentos, de Trajeto e de Áreas da exposição “Apagar a Linha: Entre Terra e Água“.
Desenho Técnico por Inês Pereira.
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materiais

Montagna Di Sale de Mimmo Paladino

paleta de cores para testes*

RAL#18J1 RAL#17A1 RAL#08N1 RAL#21J1

*TINTAS CIN
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“The Russian Pavilion in Venice: Between Past and 
Future” de Olga Treivas, Vera Odyn, Asya Baranova

linguagem projetual

arquivo
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Planta da exposição “Apagar a Linha: Entre Terra e Água“.
Desenho Técnico por Inês Pereira.
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Corredor:
	 A secção “Humidade” explora a complexidade da relação entre 
terra e água, destacando como a dicotomia simplificada entre seco e 
molhado não captura completamente a diversidade dos ambientes. A 
água não apenas forma correntes visíveis como rios, mas também per-
meia de maneira subtil e variada os ambientes terrestres. Além disso, 
a secção enfatiza a importância de compreender os territórios além 
da linha de margem, explorando a rede complexa de fenómenos que 
sustentam esses ambientes. 
	 Para representar essa temática, optou-se por utilizar o cor-
redor como espaço de projeção para os dois vídeos 30. Esses vídeos 
consistiram em imagens captadas por um drone durante o equinócio 
da primavera de 2022 no Cabedelo do Douro. A escolha do corredor 
foi motivada pela sua capacidade de ser facilmente escurecido (com a 
aplicação de vinil preto na janela existente), bloqueando a entrada de 
luz e proporcionando um ambiente mais propício para a imersão sono-
ra e visual.
Para criar um ambiente sensorial imersivo, optou-se por integrar uma 
paisagem sonora 31, composta por sons do mar gravados na zona do 
Cabedelo. Essa combinação de elementos visuais e sonoros ajudou 
a intensificar a experiência dos visitantes, mergulhando-os completa-
mente na temática da exposição.
	 Inicialmente, estava prevista a projeção das imagens captadas 
pelo drone no chão e, eventualmente, numa das paredes adjacentes 
à sala C. Contudo, devido ao elevado custo dos projetores necessá-
rios para esta abordagem, optou-se por utilizar as superfícies verticais.  
Colocaram-se elementos de tecido nas extremidades do corredor que 
serviram como planos de projeção. A escolha de um material flexível, 
como o tecido, foi influenciada pelo facto de esta área ser frequente-
mente utilizada como passagem pelos trabalhadores do Palacete. Esta 
escolha visava assegurar que os planos de tecido pudessem ser facil-
mente abertos e fechados, conforme necessário, mantendo a funcio-
nalidade do espaço, e permitindo a realização das projeções de forma 
prática e eficiente. 
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30 - Editados por 
Bruno Mesquita — 
Direção de Vídeo e 
Fotografia —, com 
captação de imagens 
por João Pereira.

31 - Elaborada por 
Bruno Mesquita.
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	 Para tornar a visualização dos projetores mais discreta, foi ne-
cessário desenvolver estruturas metálicas 32 revestidas com placas de 
MDF pintadas de branco, para se fundirem com as paredes do corre-
dor. Essas estruturas serviram para ocultar os projetores, bem como 
todos os cabos e equipamentos necessários para o seu funciona-
mento, sendo instaladas em ambas as extremidades do corredor. Este 
espaço, outrora de passagem, transformou-se assim numa sala, uma 
sala de entrada, marcando uma transição significativa na sua função e 
propósito.
	 A abordagem do Artista Attilio Fiumarella neste espaço envol-
veu a técnica de emulsion lift 33 sobre pedra. Onde foram introduzidas 
duas peças, uma em cada nicho do corredor, estabelecendo um dis-
curso visual com as projeções e enriquecendo a narrativa expositiva. 

	 “Dentro deste processo artístico emerge um equilíbrio delicado, 

encapsulando um estado imaginário que sublinha a fragilidade do 

ecossistema sob escrutínio. A justaposição de objetos encon-

trados e peles fotográficas levantadas cria uma harmonia visual, 

onde a tensão entre a natureza e a intervenção humana é pal-

pável. Cada peça encapsula um momento congelado no tempo, 

provocando reflexão sobre a intrincada relação entre a presença 

humana e o meio ambiente.” 34
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Rui Caldas — Audio-
visual.

33 - Esta técnica con-
siste em levantar foto-
grafias impressas do 
seu suporte original e 
transformá-las numa 
pele quase rarefeita, 
transferindo-as para 
outras superfícies ou 
suportes.

34 - Fiumarella, 2024.
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Exposição, “Apagar a Linha: Entre Terra e Água“ - Zona de Entrada e Corredor.
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Sala C:
	 Num contexto geral da exposição, a escolha da cor #08N1 da 
CIN para todas as salas, não só capturou a essência da cor da areia da 
praia,  como também expressou a temática da exposição e contribuiu 
para a criação de uma atmosfera envolvente. 

	 Na representação da secção da “Dinâmica”, o Cabedelo do 
Douro surge como um ponto de transição essencial entre o rio Douro 
e o mar. Este local é crucial não só para o movimento de mercadorias, 
mas também para a passagem de água e sedimentos. Influenciado 
por correntes marítimas, ventos e ações humanas, o Cabedelo apre-
senta uma dinâmica constante, capturada apenas momentaneamente 
através de imagens que ilustram a sua complexidade. A “Representa-
ção” explora como as linhas nos mapas diferenciam terra e água, in-
fluenciando a nossa perceção do território. A água, fundamental para 
o abastecimento, transporte e alimentação, molda os assentamentos 
urbanos. Os mapas destacam certos elementos enquanto outros per-
manecem invisíveis, afetando a forma como ocupamos o território e 
compreendemos a humidade nas suas diversas formas. 	
	 A sala C foi o espaço selecionado para acolher estas secções, 
apresentando um desafio considerável devido às suas dimensões re-
duzidas e à quantidade significativa de peças a expor. A gestão deste 
espaço revelou-se o maior desafio, exigindo vários estudos de percur-
so e de disposição usando uma abordagem meticulosa para assegurar 
uma disposição eficaz de todas as obras. As peças expostas incluíam 
quatro desenhos originais, três reproduções impressas, um vídeo, um 
desenho original produzido no local pelo Artista Daniel Eatock, duas as-
sembleges de Attilio Fiumarella e duas técnicas emulsion lift em vidros 
de seis milímetros e com sessenta por quarenta centímetros.
	 Para superar estas dificuldades, a equipa desenvolveu dois ti-
pos de molduras, denominadas Tipo A e Tipo B, para suportar e expor 
os desenhos originais. As duas molduras Tipo B estavam suspensas 
por cabos de aço presos a um suporte em forma de “L” metálico, que 
permitia afastá-las da parede e criar uma certa distância, proporcio-
nando uma melhor visualização e movimento do espaço. 
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A peça central era um desenho longo e horizontal introduzido numa 
moldura Tipo A, suspensa ao teto por suportes tubulares de metal pin-
tado da mesma cor que as paredes, destacando ainda mais a obra e a 
moldura. Esta abordagem foi pensada para otimizar a visualização, per-
mitindo que a obra fosse apreciada de ambos os lados. As diferentes 
tipologias de molduras asseguraram que todas as obras fossem apre-
sentadas de forma visível e acessível, evitando o congestionamento e 
garantindo uma circulação fluida dos visitantes. 
	 Relativamente às obras realizadas pelos Artistas, na área de 
entrada, encontrava-se um desenho intitulado de “Céu Mar Terra”, cria-
do pelo artista Daniel Eatock diretamente na parede, utilizando apenas 
um lápis. Nesta sala, encontravam-se peças em emulsion lift produzi-
das por Attilio Fiumarella, destacando-se a técnica sobre uma chapa. 
Havia também uma peça elaborada com a técnica de assemblage, que 
envolve a colagem de diversos objetos e materiais para formar uma 
composição artística. 
Estes objetos foram recolhidos na praia do Cabedelo pelo próprio Ar-
tista, conferindo à obra uma ligação direta com o tema da exposição.

	 “(…) Foi também um modo de “dessacralizar” alguns desses ob-

jetos ditos “preciosos”, tornando-os mais acessíveis ao público.“35

35 - Ivo Poças Martins, 
comunicação pessoal, 
maio de 2024.
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Exposição, “Apagar a Linha: Entre Terra e Água“ - Sala C.
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Ilustração da Sala C, por Inês Pereira.
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Isometria Ilustrada da Sala C, por Inês Pereira.
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Sala A:
	 Na sala A, exploraram-se temas como o “Medo”, “Confronto” e 
“Facto Urbano”. A linha entre terra e água é frequentemente quebrada 
por infiltrações, inundações e pela subida do nível do mar, ou afasta-
da pela seca. Esta instabilidade provoca medo, uma reação à perda de 
estabilidade, levando muitas vezes a tentativas de restabelecer o equi-
líbrio anterior, moldando a realidade conforme a representação prévia 
do mapa. A história do Cabedelo é marcada por uma luta constante en-
tre usufruto e segurança, sendo a sua cartografia complexa de mapear 
devido às intervenções humanas desde o século XVII, transformando-
-o mais em objeto de Design do que num fenómeno natural. 
	 A sala A foi escolhida para acolher a instalação concebida por 
Attilio Fiumarella, inspirada na Montagna Di Sale 36 de Mimmo Paladino. 
Para além de ser necessário desenvolver uma estrutura de suporte, foi 
imprescindível para a equipa garantir a proteção do chão e das pare-
des contra a possível humidade trazida pela areia. Todavia, todas essas 
precauções foram tomadas sem comprometer a integridade visual e 
estética da instalação.
Durante o projeto e produção, o Artista explorou diversas formas de 
representação, incluindo a técnica de emulsion lift, alinhando a instala-
ção com os temas da sala, para transmitir uma mensagem coerente e 
impactante. Esta abordagem foi especialmente relevante para integrar 
fotografias em objetos encontrados no Cabedelo, evocando a fragili-
dade do ecossistema.
	 A exposição apresentou oito peças originais, que incluíam três 
desenhos originais, quatro livros, um álbum fotográfico, nove repro-
duções de seis fotografias (incluindo um conjunto de quarenta e duas 
imagens), além de duas reproduções de desenhos originais. As inter-
venções de Attilio totalizaram-se como nove no espaço. 
A utilização de fotografias impressas em papel de jornal aplicadas com 
cola como meio de suporte, conferiu-lhes uma aparência semelhante à 
estética de posters. Adicionalmente, foi produzido um plinto para aco-
modar um modelo de tetrápode 37 emprestado pela APDL, acompa-
nhado por duas molduras com desenhos originais da mesma entidade. 

36 - Montagna Di Sale 
é uma instalação em-
blemática do artista 
italiano Mimmo Pala-
dino. Esta obra  é uma 
estrutura de grande 
porte composta 
principalmente por 
blocos de sal. Paladino 
é conhecido pela sua 
abordagem única e 
eclética, que muitas 
vezes incorpora ele-
mentos simbólicos e 
mitológicos nas suas 
obras.

37 - Um tetrápode 
é uma estrutura de 
cimento com quatro 
pernas, frequente-
mente utilizado na 
proteção costeira 
para dissipar a energia 
das ondas, ajudando 
a proteger áreas cos-
teiras contra a erosão 
provocada pelas 
ondas e correntes.
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	 Num espaço menor, adjacente à sala A (“salinha”), Attilio optou 
por representar a instalação Duo. Trata-se de um ensaio visual em três 
painéis impressos com fotografias do Cabedelo, dispostos ao redor 
de um tronco de árvore central encontrado no local. Esse tronco foi 
envolvido por imagens fragmentadas, utilizando novamente a técnica 
de emulsion lift. 
	 A ambientação desta “salinha“ foi cuidadosamente concebida 
ao ser escurecida pela tinta cinzenta (RAL #9010 da CIN), harmonizan-
do-se com a cor dos tetos das outras salas. Esta atmosfera foi ainda in-
tensificada por uma iluminação ascendente, focalizada nos três painéis 
suspensos, resultando num ambiente intrigante para os observadores 
externos e influenciando tanto a perceção do espaço quanto a inter-
pretação da instalação artística. 
	 O processo de iluminação atravessou múltiplas fases de teste 
e ajustes para desenvolver um esquema que realçasse as instalações 
e criasse o ambiente desejado pelo Artista. O desafio foi garantir uma 
iluminação uniforme e eficaz em todas as áreas da sala, evitando refle-
xos indesejados nos vidros e acrílicos utilizados.
	 No restante espaço da sala A, adotou-se uma abordagem mais 
sintética devido às duas instalações de Attilio presentes, o que exigiu 
uma simplificação do Design expositivo e uma redução da quantida-
de de informação apresentada. Foram incorporadas duas vitrines com 
formatos e alturas diferentes para criar equilíbrio, proporção e ritmo 
visual. 
Cada decisão de Design foi ponderada relativamente ao impacto visual 
e à sua praticidade. Durante todo o processo, as considerações estéti-
cas e funcionais foram estudadas e equilibradas de modo a proporcio-
nar que as instalações fossem tanto esteticamente cativantes quanto 
funcionais ao longo do percurso. 
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Isometria Ilustrada da Sala A, por Inês Pereira.
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Exposição, “Apagar a Linha: Entre Terra e Água“ - Sala A.
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Sala B:
	 A sala B foi dedicada ao tema “Encantamento” e às memórias 
do mar, destacando histórias de ocupação, convergência e coabita-
ção. O Cabedelo transformou-se numa Reserva Natural com aves mi-
gratórias e vegetação crescente. A área restante é usada como praia 
informal e para pesca desportiva. O mar, agora apenas memória, recor-
da os barcos encalhados e as ondas de surf formadas após invernos 
chuvosos. Estas ondas discretas, meio escavadas pela contracorrente 
do rio, eram um segredo entre poucos surfistas desde os anos 80. Um 
exemplo de convivência entre pescadores e surfistas, representando 
harmonia entre diferentes comunidades locais.
	 Para criar um ambiente envolvente e quase cinematográfica, 
integrando os testemunhos de Gustavo Carvalho, Patrick Jongenelen 
e Tó Mané, a equipa de Design Expositivo planeou uma área específica 
para projetar os testemunhos. A escolha do material para criar essa 
zona distinta recaiu sobre o uso de cortinas em linho cru.
Esta escolha foi estratégica, aproveitando a calha técnica de ilumina-
ção já existente no local, o que não só simplificou o processo como 
evitou a necessidade de fazer novas furações para a sua instalação. 
	 As cortinas foram dispostas em forma de “u“, com a abertura 
virada para o lado oposto à zona de entrada, convidando os visitan-
tes a percorrer dois corredores. A sala foi mantida com pouca ilumina-
ção para criar uma atmosfera curiosa e para permitir uma visualização 
adequada das projeções. Além de criar este ambiente, as cortinas de-
sempenharam um grande papel no controlo da iluminação proveniente 
de outras áreas, como no caso do corredor adjacente onde também 
ocorriam projeções de vídeo, evitando interferências indesejadas. 
	 Inicialmente, as extremidades das cortinas foram escolhidas 
para suportar um plano em tecido para as projeções. No entanto, du-
rante o processo de montagem percebeu-se que esta solução não se-
ria viável devido ao movimento que o público causaria ao passar, pro-
vocando ondulações perturbadoras, comprometendo a qualidade da 
visualização. 
Para resolver esse problema, foram instaladas duas placas de MDF 
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pintado, fixas ao teto com cabos de aço e ao chão por meio de um 
barrote, para garantir assim uma superfície estável para as projeções 
dos vídeos. 
	 Dada a duração significativa dos testemunhos, foi essencial 
proporcionar uma área de observação confortável para garantir uma 
experiência de visualização e audição agradável. Para isso, foram uti-
lizados dois bancos já presentes no espaço como zona de descanso 
e contemplação. Após essa consideração, enfrentou-se o desafio de 
organizar os vídeos de forma eficiente, sem exigir que os visitantes tro-
cassem de lugar para proceder à visualização dos diferentes testemu-
nhos. Devido à limitação de projetores adequados para três projeções 
em simultâneo, a solução encontrada foi criar dois vídeos idênticos, 
mas com rotações diferentes, permitindo que os visitantes permane-
cessem no mesmo lugar enquanto assistiam aos três testemunhos. 
	 Ao longo do corredor de acesso ao espaço de projeções, fo-
ram introduzidas diversas obras e elementos, entre elas, uma assem-
blage, uma fotografia e três técnicas de emulsion lift sobre vidro de 
Attilio Fiumarella, além de reproduções fotográficas do arquivo dos 
entrevistados, que representavam as ondas do Cabedelo do Douro ao 
longo das décadas de 80, 90 e 2000. Além disso, foram instaladas duas 
televisões, uma com um vídeo das anotações desenhadas por Gustavo 
Imigrante sobre a formação das ondas no Cabedelo, com o desenho 
emoldurado ao lado (numa moldura Tipo B), enquanto a outra apresen-
tava um filme de surfistas no Cabedelo. Complementando a exposição, 
foi introduzido um livro original da Planta da Foz e barra do Douro, pro-
tegido numa vitrine com campânula devido à sua fragilidade.

	 “O ensaio artístico e o registo de testemunhos orais em vídeo 

aqui apresentados funcionam como olhares complementares 

àqueles que os documentos históricos nos trazem, expandindo o 

entendimento que temos destas paisagens.” 38
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Isometria Ilustrada da Sala B, por Inês Pereira.
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Exposição, “Apagar a Linha: Entre Terra e Água“ - Sala B.
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40 - Ilustração do 
Rebaixe das Molduras 
Tipo A e B

	 Os materiais selecionados, como o contraplacado de bétula 
usado nas molduras, plintos e vitrines, foram fundamentais para refor-
çar a narrativa visual da exposição. O Design simples dos dispositivos 
foi focado na funcionalidade, destacando cada objeto expositivo ape-
nas por meio de uma iluminação estratégica.

	 No caso do processo da conceção das molduras para expor 
as peças, a equipa enfrentou diversos desafios técnicos que exigiram 
soluções criativas e cuidadosas considerações. Um dos principais 
obstáculos foi garantir a estabilidade das molduras, especialmente 
devido ao tamanho e peso. Além disso, foi necessário encontrar um 
equilíbrio entre a robustez das molduras e a leveza necessária para a 
sua suspensão e integração visual na exposição. 
	 Foi necessário criar seis molduras no total, sendo que uma de-
las (Tipo A) teve de ter um sistema de fixação especial para suportar 
uma obra que tinha que ser visualizável de ambos os lados, como re-
ferido anteriormente. Ao longo do processo, foram realizados vários 
testes para garantir que as molduras cumprissem os padrões de qua-
lidade e estética exigidos pela exposição. Após diversas tentativas, foi 
adotado um formato que possibilitava a inclusão de todas as peças 
necessárias. 
	 As cinco molduras (Tipo B 39), apesar de variarem em tamanhos, 
mantinham uma linguagem visual coerente, integrando-se harmonio-
samente ao Design global das salas. Cada moldura era composta por 
uma estrutura exterior em contraplacado de bétula, com 1,5 centíme-
tros de espessura e um rebordo de oito centímetros. Esta estrutura foi 
colada e aparafusada a outra moldura, que tinha nove centímetros de 
espessura e um rebordo de cinco centímetros, criando um rebaixe40 

quando unidas. 
	 A segunda estrutura, de dimensões reduzidas, foi especial-
mente concebida para acomodar o acrílico e prevenir movimentos in-
desejados. 
Embora o processo pudesse ter sido simplificado ao produzir uma úni-
ca moldura com o rebaixe já incluído, que poderia ser facilmente feito 
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com uma plaina para madeira, esta abordagem foi escolhida para mini-
mizar o desperdício de material. 
	 Além disso, foi inserido um passe-partout simples para criar 
uma câmara de ar entre a obra e o acrílico, evitando o contacto direto e 
consequentes danos. Sobre o passe-partout e a obra, foi aplicado uma 
placa de “k-line” para impedir que a obra escorregasse. 
Em seguida, uma placa de madeira, com dimensões correspondentes 
à segunda estrutura, foi adicionada para proporcionar um fecho segu-
ro e estável, funcionando como uma “sandwich” que mantém todas as 
partes firmemente no lugar.
	 Inicialmente, considerou-se o uso de vidro em vez de acrílico 
para a proteção das obras. No entanto, considerando as generosas di-
mensões das molduras, essa opção revelou-se impraticável pelo peso 
adicional que acrescentaria, comprometendo a estabilidade e segu-
rança das estruturas. Dessa forma, foi tomada a decisão de se utilizar 
acrílico com cinco milímetros de espessura. Embora seja também ma-
terial pesado, o acrílico ofereceu uma solução que garantiu a proteção 
das obras sem sobrecarregar as molduras. 
	 A escolha do contraplacado de bétula foi motivada pela coe-
rência estética e visual da exposição. Como todo o ambiente estava 
revestido a bétula, optou-se por manter essa mesma linguagem nas 
molduras, criando assim uma harmonia e continuidade estilística na 
apresentação das obras. Era crucial que as molduras complementas-
sem as obras, em vez de as dominarem visualmente.
	 Após a produção das molduras, veio o desafio de como sus-
pendê-las adequadamente. A ideia inicial envolvia utilizar cabos de aço 
presos ao teto, mas essa solução foi descartada por algumas razões. 
Primeiro, a quantidade de perfurações necessárias seria excessiva, 
chegando até dez furos para suportar o peso das cinco molduras. Além 
disso, um único cabo de aço não seria suficiente para sustentar o peso 
total, o que representaria um risco de sobrecarga e danos à estrutura 
do teto. 
	 Posteriormente a várias considerações, uma nova abordagem 
foi delineada para a instalação das molduras. A solução idealizada con-
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sistia na fixação das molduras por meio de chapas metálicas estrategi-
camente posicionadas atrás das paredes falsas.
Para isso, barrotes foram utilizados para conectar as chapas metálicas 
aos perfis metálicos da estrutura de gesso cartonado. Essa estrutu-
ra robusta servia como ponto de ancoragem para os cabos de aço, 
garantindo uma sustentação segura. O uso de barrotes posicionou as 
molduras a aproximadamente dez centímetros da parede, garantindo 
um efeito estético agradável e seguro. 
	 Um “kit” de suporte e esticador 41 para cabo de aço com função 
de travamento foram empregados para prender os cabos de aço às 
molduras, permitindo ajustes na altura de cada peça conforme a ne-
cessidade. 
Essa solução permitiu maximizar o espaço vertical disponível e melho-
rar a visibilidade das peças em exposição. 
	

41 - Suporte e estica-
dor para cabo de aço.
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Desenho Técnico da Moldura Tipo A, por Inês Pereira.
Escala 1/10.
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Isometria Explodida da Moldura Tipo A, por Inês Pereira.
Escala 1/30.
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Desenho Técnico da Moldura Tipo B, por Inês Pereira. 
Escala 1/10.
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Desenho Técnico do Plinto com Campânula em Vidro, por Inês Pereira.
Escala 1/10.

EXPOSIÇÃO, “APAGAR A LINHA: ENTRE TERRA E ÁGUA“
Design de Interiores em Contexto Expositivo: 

A Experiência da Porto Design Biennale



148

Prateleira em Chapa Metálica.
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Desenho Técnico da Prateleira em Chapa Metálica, por Inês Pereira.
Escala 1/5.
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Suporte para Legenda em Chapa Metálica.
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Desenho Técnico do Suporte para Legenda em Chapa Metálica, por Inês Pereira.
Escala 1/5.
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Maquete do Espaço Expositivo.

Escala 1/50.
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Maquete do Espaço Expositivo.

Escala 1/50.



155

EXPOSIÇÃO, “APAGAR A LINHA: ENTRE TERRA E ÁGUA“
Design de Interiores em Contexto Expositivo: 

A Experiência da Porto Design Biennale



156

3. PRÁTICAS DE ESTÁGIO
Design de Interiores em Contexto Expositivo: 

A Experiência da Porto Design Biennale

Maquete do Espaço Expositivo.

Escala 1/50.
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Planta da Exposição, “Apagar a Linha: Entre Terra e Água“.
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Exposição, “Apagar a Linha: Entre Terra e Água“.
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Exposição, “Apagar a Linha: Entre Terra e Água“ .
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	 Como abordado anteriormente, a gestão logística da exposi-
ção “Apagar a Linha: Entre Terra e Água“ desempenhou um papel cru-
cial, abrangendo desde a fase de montagem até à inauguração. Isso 
incluiu a gestão de todos os recursos necessários, como materiais de 
construção, mobiliário, equipamento de iluminação e tecnologia au-
diovisual, garantindo a disponibilidade oportuna desses elementos no 
local e no momento adequado. Neste projeto, a participação foi ativa, 
envolvendo não apenas a presença em reuniões de projeto, mas tam-
bém na contribuição direta da produção e montagem. Isso inclui a so-
licitação dos materiais necessários para a montagem até à execução 
de tarefas específicas, como os planos de corte em placas de MDF e 
contraplacado de bétula para a execução das molduras, vitrines e cam-
pânulas.
	 Essa gestão logística possibilitou uma estreita colaboração 
com o Sr. José Castro da Equipa de Produção, o que resultou numa 
imersão direta no processo de oficina e montagem. Tal oportunidade 
permitiu acompanhar de perto cada etapa na produção do material ex-
positivo, estabelecendo um envolvimento integral com o projeto.
	 A produção das molduras ocorreu numa fase avançada da 
montagem da exposição, devido ao processo de conservação das 
obras na Universidade Católica Portuguesa. Foi imprescindível aguar-
dar pelas medidas precisas de cada peça para evitar discrepâncias que 
comprometessem a apresentação final. Da mesma forma, o corte dos 
painéis de acrílico foi realizado apenas após a obtenção das dimen-
sões exatas das molduras, garantindo um ajuste e encaixe perfeito.
	 Antes da inauguração, realizou-se uma última vistoria ao espa-
ço para garantir que tudo estivesse em ordem, e que nenhum detalhe 
fosse descurado. O evento de inauguração, não assinala apenas o iní-
cio da exposição, mas também representa o culminar de todo o traba-
lho árduo e criativo realizado por uma equipa composta por diversas 
pessoas. A colaboração entre diversas disciplinas e profissionais foi 
fundamental para harmonizar todos os elementos visuais, funcionais 
e sensoriais da exposição. A união de esforços entre curadores, de-
signers, artistas, técnicos e outros colaboradores foi o que fez toda a 

3.5. Processo de Montagem e Implementação do Projeto.
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experiência da exposição e da Bienal. A atenção aos detalhes, a criati-
vidade na resolução de desafios técnicos e a dedicação à integridade 
estética e conceptual foram essenciais para o sucesso da exposição 
“Apagar a Linha: Entre Terra e Água”.
	 Durante a etapa de manutenção e desmontagem, o enfoque 
principal foi garantir que todas as peças e elementos expostos fossem 
cuidadosamente tratados e removidos do espaço sem sofrerem danos. 
Isso envolveu desmontar estruturas, retirar peças e obras e embalá-
-las adequadamente para o transporte ou armazenamento subquente, 
respeitando os mesmos cuidados logísticos utilizados na montagem. 
A documentação criteriosa de cada passo desse processo foi de ex-
trema importância, de modo a identificar e facilitar a reinstalação ou 
devolução das peças aos proprietários, como foi o caso deste projeto. 
Além disso, foi primordial realizar uma inspeção final para verificar da-
nos ou desgaste que requeressem de reparação antes da devolução, 
sendo crucial a restauração do ambiente nas condições originais, re-
vertendo qualquer alteração feita. 
	 A gestão de resíduos gerados durante o desmantelamento da 
exposição também foi uma prioridade, visando garantir a sustentabili-
dade ambiental e minimizar o impacto no meio ambiente. A esad—idea, 
juntamente com o Sr. José Castro, demonstrou uma preocupação par-
ticular com esta questão, adotando medidas cuidadosas na remoção 
dos materiais usados, de forma a possibilitar a reutilização dos mate-
riais em futuras exposições, eventos ou projetos. 
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Desenhos de Montagem - Sala A (em centímetros).
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Processo de Montagem.
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	 Dentro dos limites da exposição “Apagar a Linha: Entre Terra 
e Água”, encontramos, três protagonistas — o Curador, o Artista e o 
Projetista — que surgem como pilares de uma experiência única. Mais 
do que uma simples exibição de obras, este evento celebra a conver-
gência entre criatividade e conceção, onde cada detalhe é meticulosa-
mente moldado para evocar emoções e incitar reflexões sobre o mun-
do ao nosso redor. Cada um destes protagonistas ocupa uma posição 
única e indispensável, infundindo vida à exposição e comprovando que 
a sua sinergia é preciosa para o triunfo do evento.

	 Bruno Munari, na sua obra “Artistas e Designers”, apresenta 
uma distinção fundamental entre Designer (Projetista) e Artista, uma 
diferença que, historicamente, muitas vezes foi difusa, mas que, na prá-
tica, se complementa e se enriquece mutuamente. Atualmente, essas 
diferenças são claras tanto no pensamento quanto na abordagem. En-
quanto o Designer é tipicamente objetivo, racional e metodicamente 
lógico, com criações que emergem de uma abordagem técnica que 
visa resolver questões práticas de forma eficiente, o Artista é marcado 
pela subjetividade e expressividade, manifestando-se através de um 
estilo pessoal e singular. O seu método de trabalho é profundamen-
te intuitivo e emocional, refletindo um enfoque íntimo relativamente à 
criação artística.

	 “Giotto pintava e era arquiteto, Leonardo da Vinci pintava e in-

ventava máquinas. A pintura, arquitetura, a invenção, a poesia, 

eram atividades diversas, mas ligadas por um único método obje-

tivo de projetar.” 42

	 A força da exposição reside na sinergia entre o talento indivi-
dual de cada Curador, Artista e Projetista. A união de diferentes pers-
petivas, habilidades e visões artísticas enriquece a experiência exposi-
tiva, criando uma harmonia entre Arte e Design.	
	 No núcleo desta colaboração está Ivo Poças Martins, integran-
do a Equipa Curatorial a convite de Fernando Brízio, o Curador Geral da 

3.6. Curador, Artista e Projetista.

42 - Munari, 1989, 
p.13.
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Porto Design Biennale. A palavra “curador”, do latim “curator”, significa 
“aquele que cuida”, e, neste contexto expositivo, assume um significa-
do ainda mais profundo. Graças à vasta experiência de Ivo em pesquisa 
e curadoria, assegura que cada elemento da exposição esteja em per-
feita consonância com o tema central. Através de uma seleção criterio-
sa e da criação de um ambiente propício, Ivo garante que a exposição 
proporciona aos visitantes uma jornada imersiva e introspetiva. A sua 
profunda compreensão do tema escolhido é substancial para articular 
uma narrativa coerente, enquanto a estreita colaboração com o Artista 
e o Projetista garante uma execução fluida e perspicaz do programa. 
	 Ao lado do Curador está o Artista, representado por Attilio Fiu-
marella, que não apenas cria as obras expostas, mas também participa 
ativamente na conceção do conceito e na seleção das peças/obras, 
com o Curador. Também contamos com o Artista Daniel Eatock, que 
atua diretamente no espaço expositivo. 
A atenção de Attilio aos detalhes técnicos, estéticos e funcionais, 
como delineado por Bruno Munari, é fundamental para garantir que a 
visão conjunta dos três protagonistas se materialize de forma exímia 
no final do projeto. 
	 Na exposição, Attilio contribui com sequências ou conjuntos 
de fragmentos, combinando e reencenando materiais retirados do Ca-
bedelo com as suas próprias fotografias.

	 “(…) O trabalho artístico foi sendo adequado aos conteúdos es-

colhidos e ao espaço, procurando que se estabelecesse um diá-

logo entre as partes.(…)” 43

	 Esta estreita colaboração na seleção de obras e peças com o 
Curador reflete a tendência contemporânea mencionada por Alisson 
Green 44, onde Artistas desafiam as normas estabelecidas e ampliam 
o potencial criativo das exposições. O trabalho de Attilio cria um con-
tra discurso que aprofunda a temática da exposição, questionando as 
fronteiras entre a água e a terra, o permanente e o transitório, e as di-
nâmicas naturais das correntes e marés em contraste com as marcas 

43 - Ivo Poças Martins, 
comunicação pessoal, 
maio de 2024.

44 - Green, A. (2018). 
When Artists Curate 
Comtemporary Art 
And The Exhibition 
As Medium. Reaktion 
Books.
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da atividade humana, onde o seu trabalho foi adaptado aos conteúdos 
selecionados de forma a promover um diálogo equilibrado entre as vi-
sões do Curador, onde Attilio destaca que a liberdade dada pelo Cura-
dor permitiu-lhe expressar-se de forma independente potencializando 
o seu trabalho e possibilitando a experimentação de novas ideias. 
A inserção das sete peças de Attilio, distribuídas pelas três salas, teve 
um impacto substancial no Design do Projeto Expositivo, exigindo ajus-
tes frequentes para integrá-las de maneira coesa e harmoniosa. Esta 
experiência prática destacou a importância da flexibilidade em projetos 
deste tipo, para atender às exigências específicas do Curador e às de-
mandas em constante evolução do Artista.
	 Um exemplo concreto que ilustra a importância da seleção e 
adaptação do espaço físico é a incorporação de uma instalação de um 
monte de areia numa das salas. Inspirada na renomada obra Montagna 
Di Sale de Mimmo Paladino, essa instalação convida-nos a questionar 
a impermanência da vida e a fragilidade da natureza. 
	 Um aspeto crucial para a construção desta instalação foi a cri-
teriosa escolha do local de montagem. Dois degraus pré-existentes no 
ambiente expositivo foram utilizados a favor da obra, criando uma incli-
nação natural que reforçou a estabilidade, mas também adicionou uma 
dimensão visual interessante à peça. 
	 A escolha de um material antiderrapante e robusto foi crucial 
para evitar possíveis acidentes e garantir a integridade da instalação. 
Esse enfoque prático e cauteloso na seleção e preparação do espa-
ço demonstra como a consideração dos elementos funcionais pode 
aprimorar tanto a execução técnica quanto a harmonização estética, 
promovendo uma sinergia significativa com a obra apresentada.		
	 Outro destaque da exposição foi a participação do Artista Da-
niel Eatock, como mencionado anteriormente, com a sua performance 
intitulada “Céu Mar Terra”, que transformou a entrada da sala C num 
palco efémero de expressão artística. Com um simples lápis na mão, 
Eatock traçava diretamente na parede uma representação do céu, do 
mar e da terra.
	 Em contraposição à abordagem meticulosa e detalhada de At-
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tilio Fiumarella, Eatock presenteava-nos com uma experiência efémera 
e espontânea. Enquanto Fiumarella dedicava tempo e cuidado à cria-
ção das suas obras permanentes, Eatock abraçava a impermanência e 
a fluidez da arte performativa. A combinação destes dos dois Artistas 
destaca a riqueza e a diversidade da arte contemporânea e das abor-
dagens artísticas em cena. 
	 A participação de Attilio Fiumarella como Curador Artista 
exemplifica o crescente fenómeno em que Artistas contemporâneos 
assumem o papel de Curadores. Essa dinâmica, que desafia as práticas 
curatoriais tradicionais, tem vindo a ganhar força no mundo do Design 
e da Arte contemporânea, alargando os horizontes da expressão artís-
tica. A sua colaboração com a ESAD na produção das restantes peças 
estabeleceu uma conexão significativa entre Curador/Artista e a ins-
tituição. Neste contexto, a parceria com a ESAD demonstra como os 
Artistas estão a expandir os limites da curadoria, ao envolverem-se di-
retamente na produção e organização das suas exposições, utilizando 
as infraestruturas disponíveis nas instituições educacionais para criar 
e apresentar as suas obras. 
Essa tendência, aprofundada em obras com “When Artists Curate Con-
temporary Art and The Exhibition as Medium” de Alisson Green, desa-
fia a visão tradicional do Curador como mero selecionador de obras, 
abrindo espaço para um papel mais ativo e envolvido do Artista no pro-
cesso curatorial, transformando a maneira como as exposições são 
concebidas e apresentadas. 
	 Completando o trio, encontramos o Projetista fundamental 
na construção do Projeto de Expositivo e no Projeto de intervenção 
gráfica. Com a sua formação em Design, ele garante que o espaço 
expositivo seja o palco perfeito para a performance artística e para a 
exposição das obras. Trabalhando de perto com o Curador e o Artista, 
o Projetista capta a essência do conceito, traduzindo-o num ambiente 
que espelha fielmente a visão do Curador e do Artista.	
	 Esta união de diferentes talentos, resulta numa integração 
sinérgica que enriquece tanto o processo criativo quanto a expe-
riência dos visitantes. É esta colaboração integrada que possibilita a 
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realização de exposições de valor. Fica claro que o sucesso de uma 
exposição não se resume ao talento individual. É a combinação de 
diferentes perspetivas, habilidades e visões artísticas que verdadei-
ramente enriquece a experiência expositiva, tornando-a memorável 
e impactante para o público. Essa confluência de talentos e a harmo-
nização das suas diversas abordagens são o que conferem às expo-
sições a sua profundidade, singularidade e integração entre Design/
Arte e espaço, proporcionando uma experiência artística que ressoa 
intensamente com os visitantes. 
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Criação de Obras, Visão Criativa, Intervenção Artística.

Pesquisa, Definição do Tema, Desenvolvimento da Narrativa.

Design do Projeto Expositivo, Layout Otimizado, Considerações Técnicas e Funcionais.

Curador

Adaptação das Obras ao 
Espaço Expositivo

Criação de um Ambiente 
Ideal

Desenvolve Instalações

Organização a Apresentação 
das Peças no Espaço

Pesquisa e Seleção de 
Obras

Projetação dos Dispositivos 
para as Obras Selecionadas

Apresentação de 
Obras e Ideias

Orienta o Design do EspaçoDefinição do Conceito 
e Tema

Design do Espaço e 
Implementação

Conceção das Obras 
Pessoais

Artista Projetista

Legenda:

3. PRÁTICAS DE ESTÁGIO
Design de Interiores em Contexto Expositivo: 

A Experiência da Porto Design Biennale



185

EXPOSIÇÃO, “APAGAR A LINHA: ENTRE TERRA E ÁGUA“
Design de Interiores em Contexto Expositivo: 

A Experiência da Porto Design Biennale



186

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Design de Interiores em Contexto Expositivo: 

A Experiência da Porto Design Biennale



187

Considerações Finais 

	 Os principais pontos positivos de executar um estágio para a 
conclusão do mestrado é as relações pessoais que se criam e toda a 
aprendizagem que daí se retira, a relevância de uma colaboração efi-
caz com os membros da equipa desempenha um aspeto essencial no 
desenvolvimento profissional e para a assimilação de boas práticas 
laborais. A adaptação à metodologia de trabalho na esad—idea re-
presentou um desafio enriquecedor, facilitando a aquisição de novas 
competências e a compreensão prática das teorias académicas. A in-
tegração na equipa revelou-se indispensável para o êxito do estágio, 
destacando a importância da flexibilidade e adaptabilidade num am-
biente profissional em constante mudança. Adicionalmente, a intera-
ção com profissionais do setor pode levar à criação de uma rede de 
contactos profissionais valiosa, que ser benéfica para oportunidades 
futuras de emprego, colaborações ou referências. 
	 A Gestão de Projeto Expositivo, exerceu uma função vital ao 
orientar e mentorar durante todo o processo, fornecendo conselhos e 
orientações sobre gestão eficaz e boas práticas projetuais, uma pers-
petiva que só pode ser adquirida através da experiência laboral. Na 
instituição, a criação e execução de projetos em equipa promoveram 
um ambiente onde todas as opiniões foram valorizadas e discutidas, 
contribuindo para resultados aprimorados. 
	 Esta metodologia de trabalho revelou-se altamente eficaz, fo-
mentando a confiança, autonomia pessoal e profissional, facilitando a 
transição entre o meio académico e o mundo do trabalho. 
Durante o estágio, é possível ter a oportunidade de desenvolver e 
aprimorar habilidades técnicas específicas relacionadas ao Design 
de interiores, como o uso de software de Design, técnicas de rende-
rização, conhecimento de materiais e técnicas de construção, entre 
outros. 
Na esad—idea, o processo de trabalho foi caracterizado por uma pes-
quisa contínua e evolutiva, utilizando uma variedade de recursos, in-
cluindo livros, sites e outras plataformas. Esta busca incessante pelo 
desenvolvimento do projeto visava sempre encontrar a melhor solu-
ção possível para os desafios apresentados. 
	 Outro aspeto relevante é a colaboração em equipa, onde to-
dos os membros, desde o Designer Expositivo até à equipa de produ-
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ção, entre todos os outros, estão envolvidos no mesmo projeto. Esta 
metodologia permite que o projeto seja avaliado por diferentes pers-
petivas, possibilitando a deteção de erros que poderiam ter escapado 
ao departamento anterior. Além disso, abre espaço para a apresen-
tação de abordagens e soluções mais eficazes, aproveitando assim 
o conjunto diversificado de competências da equipa. Esta dinâmica 
cria uma cultura de apoio mútuo entre os colaboradores, contribuindo 
para um ambiente de trabalho produtivo. 
	 Este estágio proporcionou uma nova visão sobre as Artes, 
Design e cultura, permitindo uma apreciação renovada do Design Ex-
positivo. 
	 Outro ponto destacado como experiência de aprendizagem é 
a autogestão de prioridades, horários e o cumprimento de prazos, em 
contraste com o ambiente académico, onde a calendarização tende a 
ser menos rígida. Na Porto Design Biennale, onde vários projetos são 
executados simultaneamente, a habilidade de gerir o tempo torna-se 
crucial para evitar falhas e erros. Além disso, é fundamental com-
preender que um projeto não está concluído apenas quando a solu-
ção é encontrada, há ainda a fase de produção, sendo a mais rigorosa 
do processo. 
	 Todas essas experiências, vivências e conhecimentos contri-
buíram de forma muito positiva para o enriquecimento da formação 
enquanto profissional de Designer de Interiores. A proximidade com 
os processos de pré-produção e pós-produção ampliou significati-
vamente a base de conhecimento e habilidades, tornando o Designer 
de Interiores mais confiante para enfrentar futuros desafios profissio-
nais. 
Esse crescimento e amadurecimento, tanto pessoalmente quanto 
profissional, são de extrema importância para o desenvolvimento 
contínuo e para o sucesso futuro na carreira. 
	 Em resumo, a experiência de estágio foi fundamental para a 
conclusão do mestrado, incentivando a sair por completo da zona de 
conforto, ampliando a formação e enriquecendo o currículo ao pro-
porcionar contacto com profissionais experientes.
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Prateleira em Chapa Metálica, fotografia 
tirada por Inês Pereira.

Desenho Técnico (106) - P. 149
Desenho Técnico da Prateleira em Cha-
pa Metálica, Desenho Técnico por Inês 
Pereira.
Fotografia (107, 108) - P. 150
Suporte para Legenda em Chapa Metáli-
ca, fotografia tirada por Inês Pereira.

Desenho Técnico (109) - P. 151
Desenho Técnico do Suporte para a 
Legenda em Chapa Metálica, Desenho 
Técnico por Inês Pereira.

Fotografia (110 a 113) - P. 152 a 153
Maquete do Espaço Expositivo, Escala 
1/50, fotografia tirada por Inês Pereira.

Fotografia (114 a 116) - P. 154 a 155
Maquete do Espaço Expositivo, Escala 
1/50, fotografia tirada por Inês Pereira.

Fotografia (117 a 119) - P. 156 a 157
Maquete do Espaço Expositivo, Escala 
1/50, fotografia tirada por Inês Pereira.

Desenho Técnico (120) - P. 158 a 159
Planta da Exposição, “Apagar a Linha: 
Entre Terra e Água“, Desenho Técnico 
por Inês Pereira.

Fotografias (121 a 123) - P. 160
Exposição, “Apagar a Linha: Entre Terra e 
Água“, fotografia tirada por Helena Sá.

Fotografias (124, 125) - P. 161
Exposição, “Apagar a Linha: Entre Terra e 
Água“, fotografia tirada por Inês Pereira.

Fotografias (126 a 128) - P. 162
Exposição, “Apagar a Linha: Entre Terra e 
Água“, fotografia tirada por Inês Pereira.

Fotografias (129, 130) - P. 163
Exposição, “Apagar a Linha: Entre Terra e 
Água“, fotografia tirada por Inês Pereira.
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Desenho Técnico (131) - P. 168 a 169
Desenho Técnico de Montagem - Sala A, 
Desenho Técnico por Inês Pereira.

Desenho Técnico (132) - P. 1707 a 171
Desenho Técnico de Montagem - Sala B, 
Desenho Técnico por Inês Pereira.

Desenho Técnico (133) - P. 172 a 173
Desenho Técnico de Montagem - Sala C, 
Desenho Técnico por Inês Pereira.

Fotografias (134 a 145) - P. 174
Processo de Montagem, fotografia tirada 
por Inês Pereira.

Fotografias (146 a 157) - P. 175
Processo de Montagem, fotografia tirada 
por Inês Pereira.

Fotografias (158 a 169) - P. 176
Processo de Montagem, fotografia tirada 
por Inês Pereira.

Fotografias (170 a 181) - P. 177
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Molduras Tipo A Molduras Tipo B

Moldura Exterior
Moldura com Rebaixe em Contraplacado

Placa em Contraplacado

Barra Metálica

Isometria

Vidro
Desenho

Chapa em Alumínio

Cabos de Aço

MOLDURA #8

Moldura Exterior

em ContraplacadoMoldura com Rebaixe

em Contraplacado

VidroDesenho Frente e Verso

Moldura com Rebaixe

em ContraplacadoMoldura Exterior

em Contraplacado

Barra Metálica

Suporte Tubular em Metal

com pesos e fixo ao teto

Vidro

Chapa em Alumínio

MOLDURA #09
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Conteúdos exposição 1

Conteúdos exposição

Conteúdos exposição

Referência Título Descrição Dimensão /
Formato

Observações
2

Autor Data Fonte / Arquivo Tipologia Imagens Mom

1 Filme Drone

Imagens
filmadas durante
o equinócio da
Primavera de
2022 no
Cabedelo do
Douro.

169, 4K,
c.30
minutos

2022 IPM Video 1.Humid

2
Meander Maps of
the Mississippi
River

Detalhe de uma
das 15 pranchas
do rio
Mississippi

40 x
26,4cm

Harold Fisk 1944 Desenho / imagem reprodução 2.Dinâm

3

Mapa do estado da
barra do Douro em
1972. Parte do
Projeto para o
melhoramento da
Barra do Rio Douro
de 1866

Desenho
Original, copiado
e ampliado do
projeto de 1793
de Oudinot

71,5  59,5 1866 APDL Desenho/imagem original 2.Dinâm

4

“Hidrografia da
Península Ibéricaˮ
Com destaque da
Bacia do Douro, a
partir de cartografia
“European
catchments and
Rivers network
system ,ˮ Agencia
Europeia do
Ambiente 2016

Desenho em
formato digital

FALTA
MEDIDAS Ivo Poças Martins / Fishing Architecture 2019 IPM Desenho / imagem reprodução 2.Dinâm

5

Plano
Hidrographico da
Foz e Barra do
Douro

Desenho
Original

118  66 Direção das Obras da Barra do Douro AO�FCCUP 1889 APDL Livro original 2.Dinâm

6

Campanhas de
Monitorização da
Restinga do Rio
Douro Cabedelo)

Desenho
Original Pode
ser reduzido)

261  59
cm

2002
2019

APDL Desenho/imagem original 2.Dinâm

7 Cabedelo 1984 
2022

Video timelapse
Google Earth

/ 1984
2022

Google Earth Video 2.Dinâm

31 Maria Assunção
Araújo

Fotografia 5  A4
(Vertical)

2.Dinâm

8 Sky Sea Sand Remake
Intervenção
parede -
70100

Daniel Eatock 1991 Daniel Eatock Desenho / imagem reprodução 3.Repre

9

Direção das obras
da Barra do Douro
Sir John Cood, 1880
(plano
Hidrographyco
levantado a a partir
de Fevereiro de
1877

Desenho
Original

64  164,5 Sir Jonh Cood 1880 APDL Desenho/imagem original 3.Repre

10

Planta da parte
compreendida entre
a pedra João Boi e
Arribadouras

Desenho
Original

86  137 1866 APDL Desenho/imagem original 3.Repre

11
Quebramento dos
Rochedos
Submarinos

Desenho
Original 60,5  140 1866 APDL Desenho/imagem original 3.Repre

12 Floating Log and
Current Meter

Objeto (com
caixa e aberto)

60  33 1850 APDL Objeto 3.Repre

13

Entrada do Douro
1910; Diferentes
situações do
Cabedelo depois da
cheia extraordinária
de Dezembro de
1909.

Livro aberto na
página do mapa
respetivo

45  26 1917 APDL Livro original 4. Medo

14

A cheia do rio
Douro com trágicas
cenas de
afundamentos de
vapores

Conjunto de 44
fotografias

271,5  71
cm
137,49 x
90 cm)X2
Álbum:
3312,4cm

1909 AHP Desenho/imagem original 4. Medo

15 A barra da Morte. A
foz do Rio Douro

Livro A5 FALTA
IMAGEM

Rui Picarote Amaro 2007 Biblioteca Municipal do Porto ou APDL Livro original 4. Medo

16 Porto e Barra do
Douro Planta

68  60 Adolpho Loureiro 1914 APDL Livro original 5.Confr

17
Porto e Barra do
Douro Planta

(segunda página
com 6 projetos
alternativos)

78,5  66,5 Adolpho Loureiro 1914 APDL Livro original 5.Confr

18
O Porto de Leixões
em 1912.
Apontamentos

Duas fotos do
livro

2X  60 x
40cm 1912 APDL Desenho / imagem reprodução 5.Confr

19 Surfistas no
Cabedelo

40 
26,4cm

1980 Artur Rebelo Desenho / imagem reprodução 6.Encan

20
Surfistas no
Cabedelo

Mosaico de
Fotos

271,5 
71cm

FALTA
IMAGEM

1980
-
2023

Arquivo Tó-Mané 6.Encan

21 FreeSurf@Cabedelo Filme / Pedro Lemos e Tó-Mané Video 7.Facto 

22 Entrevista Gustavo Plasma / PDB Video 6.Encan

23
Mapa da Onda do
Cabedelo

Desenho
Original A2

FALTA
IMAGEM Gustavo Imigrante Desenho/imagem original 6.Encan

24
Entrevista Artur
Rebelo Plasma / PDB Video 6.Encan

25 Entrevista Nº3 Plasma / PDB Video 6.Encan

26 Descripção dos
portos maritimos do

Planta 21  27 cm João Teixeira Albernaz 1648 Bibliothèque nationale de France Desenho / imagem reprodução 7.Facto 
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Autor Data Fonte / Arquivo Tipologia Imagens Mom

1 Filme Drone

Imagens
filmadas durante
o equinócio da
Primavera de
2022 no
Cabedelo do
Douro.

169, 4K,
c.30
minutos

2022 IPM Video 1.Humid

2
Meander Maps of
the Mississippi
River

Detalhe de uma
das 15 pranchas
do rio
Mississippi

40 x
26,4cm

Harold Fisk 1944 Desenho / imagem reprodução 2.Dinâm

3

Mapa do estado da
barra do Douro em
1972. Parte do
Projeto para o
melhoramento da
Barra do Rio Douro
de 1866

Desenho
Original, copiado
e ampliado do
projeto de 1793
de Oudinot

71,5  59,5 1866 APDL Desenho/imagem original 2.Dinâm

4

“Hidrografia da
Península Ibéricaˮ
Com destaque da
Bacia do Douro, a
partir de cartografia
“European
catchments and
Rivers network
system ,ˮ Agencia
Europeia do
Ambiente 2016
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24
Entrevista Artur
Rebelo Plasma / PDB Video 6.Encan

25 Entrevista Nº3 Plasma / PDB Video 6.Encan
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Conteúdos da Exposição, “Apagar a Linha: Entre Terra e Água“.
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Conteúdos exposição 2

Referência Título Descrição Dimensão /
Formato

Observações
2

Autor Data Fonte / Arquivo Tipologia Imagens Mom

Reyno de Portugal

27

Atlas das
fortificações do
Exército de D.
Miguel

Livro aberto na
página do mapa
respetivo

20  46,5
cm

1833 AHP Livro original 7.Facto 

28
Atlas das
fortificações do
exército libertador

Livro aberto na
página do mapa
respetivo

28  83 cm 1833 AHP Livro original 7.Facto 

29 Ensaio fotográfico Em
desenvolvimento

FALTA
MEDIDAS

Attilio Fiumarela 7.Facto 

30
Planta geográfica
da barra da cidade
do Porto

33  47 cm Theodoro Maldonado 1789 Desenho/imagem original 7.Facto 
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Conteúdos exposição 2
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Formato

Observações
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Table 1

N Foto Media Dimensão Tema Conjunto/Grupo

A1 Emulsion Lift Sobre Pedra 25x40xH40 cm Humidade O

A2 Emulsion Lift Sobre Pedra 15 x40xH30 cm Humidade O

A3 Fundos Min 70x105cm Dinamica X V

A4 Emulsion Lift Sobre Vidro 40x60cm Dinamica X

A5 Emulsion Lift Sobre Vidro 40x60cm Dinamica X

A6 Assemblagem 77x 40cm Representação Y

A7 IMAGEM RETIRADA - - -

A8 Emulsion Lift Sobre Chapa 127x93 cm Representação YY

A8 bis Fundos Min 110x165 cm Representação YY V

A9 Emulsion Lift Sobre Vidro 40x60cm Facto Urbano 

A10 Papel fotograÞco mate na parede 40x60 cm Representação YY V

A11 Papel fotograÞco mate na parede 40x60 cm Confronto Z V

A12 Papel fotograÞco mate na parede 40x60 cm Confronto Z V

A13 Fundos 80x120 cm Confronto Z

A14 Papel FotograÞco Mate (Vitrine) 10x15 cm Medo W

A15 Papel FotograÞco Mate (Vitrine) 10x15 cm Medo W V

A16 Emulsion Lift Sobre Banco X 29x24x39H Encantamento J

A17 Emulsion Lift Sobre Banco X 29x24x39H Encantamento J

A18 Impressão em tecido 60x200cm Ecosistema K

A19 Impressão em tecido 60x200cm Ecosistema K

A20 Impressão em tecido 70x200cm Ecosistema K

A21 (6fotos) Emulsion Lift Sobre Arvore 43x350cm Ecosistema KK

A22 Emulsion Lift Sobre Vidro 60x40cm Encantamento JJ

A23 Emulsion Lift Sobre Vidro 60x40cm Encantamento JJ

A24 Emulsion Lift Sobre Vidro 60x40cm Encantamento JJ

A25 Fundos Min 110x165 cm Encantamento JJ Tamanho Provisorio

1
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Conteúdos das Peças do Artista Attilio Fiumarella.
Table 1

N Foto Media Dimensão Tema Conjunto/Grupo

A1 Emulsion Lift Sobre Pedra 25x40xH40 cm Humidade O

A2 Emulsion Lift Sobre Pedra 15 x40xH30 cm Humidade O

A3 Fundos Min 70x105cm Dinamica X V

A4 Emulsion Lift Sobre Vidro 40x60cm Dinamica X

A5 Emulsion Lift Sobre Vidro 40x60cm Dinamica X

A6 Assemblagem 77x 40cm Representação Y

A7 IMAGEM RETIRADA - - -

A8 Emulsion Lift Sobre Chapa 127x93 cm Representação YY

A8 bis Fundos Min 110x165 cm Representação YY V

A9 Emulsion Lift Sobre Vidro 40x60cm Facto Urbano 

A10 Papel fotograÞco mate na parede 40x60 cm Representação YY V

A11 Papel fotograÞco mate na parede 40x60 cm Confronto Z V

A12 Papel fotograÞco mate na parede 40x60 cm Confronto Z V

A13 Fundos 80x120 cm Confronto Z

A14 Papel FotograÞco Mate (Vitrine) 10x15 cm Medo W

A15 Papel FotograÞco Mate (Vitrine) 10x15 cm Medo W V

A16 Emulsion Lift Sobre Banco X 29x24x39H Encantamento J

A17 Emulsion Lift Sobre Banco X 29x24x39H Encantamento J

A18 Impressão em tecido 60x200cm Ecosistema K

A19 Impressão em tecido 60x200cm Ecosistema K

A20 Impressão em tecido 70x200cm Ecosistema K

A21 (6fotos) Emulsion Lift Sobre Arvore 43x350cm Ecosistema KK

A22 Emulsion Lift Sobre Vidro 60x40cm Encantamento JJ

A23 Emulsion Lift Sobre Vidro 60x40cm Encantamento JJ

A24 Emulsion Lift Sobre Vidro 60x40cm Encantamento JJ

A25 Fundos Min 110x165 cm Encantamento JJ Tamanho Provisorio

1
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Entrevista ao Curador, Ivo Poças Martins.*

Inês Pereira (IP): Como se inicia o processo de conceção de uma 
exposição? Quais são os primeiros passos e considerações essen-
ciais?

Ivo Poças Martins (IPM):  Primeiro haverá um tema ou um argumento 
a expor. Cabe ao curador, idealmente com a ajuda de um designer (ar-
quitecto, designer de interiores, etc), perceber se esse tema é “espa-
cializável”. Ou seja, o que tornará essa organização espacial diferente 
de outro meio de comunicação (de um livro, de um filme, etc). Depois, 
junto com a Produção, é preciso fazer uma série de conteúdos que 
seja adequada ao espaço, ao orçamento e recursos técnicos: definir 
se há condições de expor objetos originais, como se fazem reprodu-
ções, se é necessário produzir filmes, áudio, etc.
Também numa fase inicial é importante definir já alguns princípios de 
projeto: o tipo de dispositivos, ambiente, luz, cores, materiais, etc. Uma 
reunião presencial com todos os envolvidos é fundamental neste mo-
mento.

(IP): Como descreveria o processo de colaboração entre todos os 
envolvidos durante o desenvolvimento criativo e a execução da ex-
posição?

(IPM): Cada caso é particular. Neste, quase toda a equipa (incluindo 
o Curador!) tinham bastante experiência a fazer exposições. Nor-
malmente, há uma figura central (Produção) que coordena todos os 
processos de colaboração e a gestão do calendário. Neste caso, por 
causa dessa experiência, houve mais interações diretas (com equipa 
de Design Gráfico, de projeto do dispositivo, vídeo, etc) o que agilizou 
muitos processos. Apesar da agilidade dessas interações diretas, a 
produção foi sempre notificada (em CC ou por telefone) do seu con-
teúdo.
Enquanto objeto criativo, apesar das diferentes pessoas que colabo-
raram, o resultado ficou bastante homogéneo.

(IP): De que forma as suas visões e habilidades enquanto Curador 

* - Esta entrevista foi 
realizada via email.
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se complementam ao longo do projeto com as do Artista, Attilio Fiu-
marella?

(IPM): O processo foi construído em conjunto, não foi uma mera en-
comenda. O trabalho artístico foi sendo adequado aos conteúdos es-
colhidos e ao espaço, procurando que se estabelecesse um diálogo 
entre as partes.
Tendo tanto o curador, como o artista, capacidades de planificar a dis-
posição das peças (nas paredes sobretudo), foi mais simples coorde-
nar com a equipa de projeto e a montagem da exposição.

(IP): Como foi a interação e a relação entre a visão artística do Attilio 
e a sua abordagem curatorial? Como é que essa dinâmica influen-
ciou o resultado final da exposição e a sua própria prática curatorial?

(IPM): Foi procurado um equilíbrio entre o referido diálogo e alguma 
autonomia dos dois olhares. O tipo de montagem, a experiência es-
pecífica do Attilio nos modos de expor fotografia, sobretudo, foi re-
plicado em alguns momentos na reprodução de material de arquivo, 
por exemplo. Foi também um modo de “dessacralizar” alguns desses 
objetos ditos “preciosos”, tornando-os mais acessíveis ao público.

(IP): Quais foram os principais desafios enfrentados durante o pro-
cesso de preparação da exposição e como conseguiu superá-los?

(IPM): O maior desafio foi o curto tempo desde a encomenda à inau-
guração. Isso foi superado tomando o máximo de decisões possível 
mais cedo (cumprindo, aliás, o cronograma proposto). Foram defini-
das as secções e uma parte significativa dos objetos e documentos 
a expor.

(IP): Quais foram os principais objetivos que estabeleceu para a ex-
posição e como avalia se esses objetivos foram alcançados?

(IPM): Foi (e é sempre) um objetivo que a exposição pudesse respon-
der a diferentes públicos: ao que se interessa por material de arquivo, 
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pelos temas de ecologia, de planeamento urbano ou o que prefere a 
perspetiva da arte contemporânea.
Em termos de projeto expositivo, o objetivo era que tivesse alguma 
presença, sem se sobrepor aos conteúdos.
Considero que esses objetivos foram todos alcançados.
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Entrevista ao Artista, Attilio Fiumarella.*

Inês Pereira (IP): Como se inicia o processo de conceção de uma 
exposição? Quais são os primeiros passos e considerações essen-
ciais?

Attilio Fiumarella (AF):  No caso desse trabalho, para mim era impor-
tante perceber o contexto geral da Biennale mas também aquele mais 
focado da exposição Apagar a Linha. Propor algo à medida para o sítio 
da exposição também fazia parte dos objetivos.
O desenho foi um instrumento muito importante para concretizar e 
testar ideias, mas antes disso o tempo em exploração entre o sítio 
da exposição e o sítio específico da criação do trabalho permitiu criar 
uma ligação consistente entre esses dois mundos.

(IP): Como descreveria o processo de colaboração entre todos os 
envolvidos durante o desenvolvimento criativo e a execução da ex-
posição?

(AF): É um processo de mediação e descoberta dos limites. Para mim 
enquanto artista, tinha que perceber até onde poderia esticar-me 
sem comprometer ou prejudicar o trabalho dos outros intervenientes. 
Quando se trabalha em equipa, é muito importante que a colaboração 
seja um meio para potenciar o trabalho de todos.

(IP): De que forma as suas visões e habilidades enquanto Artista se 
complementam ao longo do projeto com as do Curador, Ivo Poças 
Martins?

(AF): O Ivo de uma forma muito visionária e inteligente deixou-me bas-
tante papel em branco, mesmo porque ele queria que houvesse uma 
visão alheia ao que ele já tinha elaborado. Eu recebi um brief geral so-
bre o assunto e foram-me dadas bastantes informações sobre o con-
texto geral do trabalho, mas nunca me foi proposto responder com 
uma abordagem específica. Isso permitiu que eu me pudesse exprimir 
da forma mais livre e independente possível.

(IP): Como foi a interação e a relação entre a sua visão artística e a 
abordagem curatorial? Como é que essa dinâmica influenciou o re-

* - Esta entrevista foi 
realizada via email.
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sultado final da exposição e a sua própria prática artística?

(AF): Continuando a resposta anterior, o curador era quase um diretor 
de orquestra, enquanto eu era o músico, isso favoreceu a expressão 
das minhas ideias com uma certa autonomia. O meu trabalho ficou 
potenciado por essa abordagem e pude experimentar coisas que ain-
da não tinha feito até aquele momento. Ou seja, para mim isso foi tam-
bém uma oportunidade para crescer enquanto artista. 

(IP): Quais foram os principais desafios enfrentados durante o pro-
cesso de preparação da exposição e como conseguiu superá-los?

(AF): Sendo que a equipa técnica era muito pequena, quer eu, quer 
o curador, tivemos que vestir vários chapéus durante a parte final da 
montagem da exposição. Tempo, dedicação e pragmatismo, foram in-
gredientes para conseguirmos obter os resultados que nos tínhamos 
proposto.

(IP): Quais foram os principais objetivos que estabeleceu para a ex-
posição e como avalia se esses objetivos foram alcançados?  

(AF): O primeiro objetivo para mim era responder ao desafio do cura-
dor de uma forma pertinente e interessante e que se integrasse de 
qualquer forma com o tema geral da Biennale. Estes elementos tor-
naram-se uns guias para começar um pensamento crítico sobre o as-
sunto proposto. A forma como respondi e como cresci durante esse 
período são para mim indicadores que o trabalho foi bem conseguido.
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